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E s p a ñ a r i n d e h o m e n a j e d e f i l i a l 

v e n e r a c i ó n a l S u m o P o n t í f i c e 

L o s a c t o s c o n n i e u i o r a t w o s d e l " D í a 

d e l P a p a " e n M a d r i d , r e v i s t i e r o n 

s i n g u l a r e s p l e n d o r y b r i l l a n t e z 

M a d r i d . — E l d o m i n g o se c o n m e m o r ó , c o n g r a n f e r v o r y e n t u s i a s -
W) el " D i a d e l P a p a " , es to es, e l a n i v e r s a r i o de l a c o r o n a c i ó n p o n 
tificia de S u S a n t i d a d P í o X I I . 

E n e l S e m i n a r i o c o n c i l i a r y e n ; t o d a s l a s p a r r o q u i a s , h u b o m i 
gas de c o m u n i ó n p o r l a s i n t e n c i o n e s d e l S u m o P o n t í f i c e , y e n a l 
gunas de e l l a s , p o r l a t a r d e , p l á t i c a s p a r a d i f u n d i r l a d o c t r i n a ca 
tólica sob re e l S a n t o P a d r e . 

A las once de l a m a ñ a n a , e n l a c a t e d r a l , se c e l e b r o u n a m i s a 
rezada, a l a que a s i s t i e r o n e l N u n c i o de S u S a n t i d a d , e l p a t r i a r c a -
obispo de M a d r i d - A l c a l á , e l A r z o b i s p o de S i ó n y v i c a r i o g e n e r a l 
cas t rense , í o s ob i spos a u x i l i a r e s de l a d i ó c e s i s , e l T r i b u n a l de l a 
JRota y el C a b i l d o c a t e d r a l i c i o . 

A n t e e l a l t a r m a y o r , y e n l a n a v e c e n t r a l de l t e m p l o , se s i 
tuaron los m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s , E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
Ejército, A i r e , J u s t i c i a , ' I n d u s t r i a , s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i 
miento, H a c i e n d a , C o m e r c i o , p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e l R e i n o , de 
las Cor te s , p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de E s t a d o , g o b e r n a d o r c i v i l y 
jefe p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , A y u n t a m i e n t o , b a j o n l a z á s y> d i 
putación p r o v i n c i a l , . C u e r p o d i p l o m á t i c o , y o t r a s a u t o r i d a d e s c i - . 
viles, m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s , a s i c o m o las c u a t r o R a m a s de A c 
ción Católica y r e p r e s e n t a c i o n e s de l a s ' p a r r o q u i a s m a d r i l e ñ a s , c o n 
sus b ande ra s . 

Tras l a m i s a , ' se c a n t ó u n . T e D e u m , y m o n s e ñ o r A n t o n i u t t i , 
r eves t ido de p o n t i f i c a l , d i ó l a b e n d i c i ó n a í o s f i e l e s . 

E n l a N u n c i a t u r a , c o m e n z ó a l a s doce l a r e c e p c i ó n a l a q u e , 
además de m i l l a r e s de p e r s o n a s de t o d a s ias c lases soc ia le s q u e 
desfilaron a n t e m o n s e ñ o r A n t o i n u t t i , q u e se h a l l a b a r o d e a d o d e l 
alto p e r s o n a l de l a N u n c i a t u r a , a s i s t i e r o n los m i n i s t r o s y a u t o r i 
dades y j e r a r q u í a s , a u n c u a n d o , e n e l d i a de ayer, h a b í a n t e s t i m o 
n i a d o a m o n s e ñ o r A n t o n i u t t i s u f i l i a l a d h e s i ó n a l a Santa Sede, 
en ha recepción o f i c i a l c e l e b r a d a a n o c h e y a la que a s i s t i ó e l G o 
b i e r n o en p l e n o y n u m e r o s a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s , a s í 
como la J u n t a t é c n i c a de A c c i ó n C a t ó l i c a y l o s consejos s u p e r i o 
res de las c u a t r o R a m a s . 

Se han r e e t b i d o t a m b i é n ' m i l l a r e s ,de c a r t a s y t e l e g r a m a s como 
UDáníme y f e r v o r o s o h o m e n a j e d e v e n e r a c i ó n de E s p a ñ a entera 
al P o n t í f i c e f e l i z m e n t e r e i n a n t e . — C i f r a . 
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M a d r i d . L a N u n c i a t u r a A p o s t ó l i c a , h a h e c h o p ú b l i c a u n a n o t a 
e» la que a n t e l a s m a n i f e s t a c i o n e s v e r d a d e r a m e n t e c o n m o v e d o r a s 
de todas las c iases soc ia les d e l p u e b l o e s p a ñ o l , c o n o c a s i ó n de : ia 
Fiesta d e l P a p a , t e s t i m o n i a s u g r a t i t u d a las a u t o r i d a d e s e c l e s i á s 
ticas c i v i l e s y m i l i t a r e s , C l e r o s e c u l a r y r e g u l a r , o r g a n i z a c i o n e s de 
Acción C a t ó l i c a " y r e l i g i o s a s , y a t o d o s los f i e l e s , f o r m u l a n d o a l a vez 
Jos m e j o r e s v o t o s p o r que e l S e ñ o r s i g a d e r r a m a n d o sus a b u n d a n t e s 
gracias sobre es ta q u e r i d a y c a t ó l i c a n a c i ó n " . 
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F I G U R A S 
DE ACTUALIDAD 

E L I L U S T R E P R E M I O N O B E L A L E M A N 

D R . S T A N O I N G E R R E C I B E E L T I T U L O 

D E D O C T O R " H O N O R I S C A U S A " D E 

L A U N I V E R S I D A D S A L M A N T I N A 

Créditos por cinco millones de pesetas se han 
repartido entre 365 labradores de Cariñena 

E n t r e i o s d i r i g e n t e s d e l C o n g r e s o d e W a s h i n g t o n 

s e d i s t r i b u i r á n c o p i a s d e l o s a c u e r d o s d e Y a l t a 

Desde 1949 Estados Unidos prestó ayuda 
militar por 10.500.000.000 de dólares 

•M RMW» 
N a c v a Y o r k . — E l nuevo e m 
b a l a d o r de los Kstados U n i d o s 
e n E r p a ñ a , M r . John D a v i s 
L c d g e , d e s p i d i é n d o s e d e l c ó n 
s u l s e n e r ^ E s p a ñ a e n 
N u e v a Y o r k , don R o m á n "de 
4a P r e s i l l a , sobre la c u b i e r t a 
d e í t r a s a í l . ' f l i t i c o ' 'Cons t i tu - , 
l i o n M . e n e l que r e a l i z a e l 

v i a j a a n u e s t r a P a t r i a » 
( F o t o C i f r a ) 

ül parecer es un perturbado 
Londres . — I n f o r m a n desde 

Moscú que - u n j o v e n r u s o b i e n 
vestido se p r e s e n t ó an te la Em
b i j a d a b r i t á n i c a , e h i r i ó a un 
gua rd ia . F u é d e s a r m a d o p o r los 
func ionar ios de la E m b a j a d a . No 
s£ canecen m á s de t a l l e s . 
DETALLES 

Es tcco lmo. — Se conocen nue- -
vos d í t ó l l e s d e l i n c i d e n t e p r o 
vocado p o r u n ruso an te l a E m 
bajada b r i t á n i c a . 

E l i n d i v i d u o en c u e s t i ó n , b i e n 
vestido y con u n g o r r o de p i e l , 
i n t e n t ó e n t r a r c o r r i e n d o en e l 
pat io de la E m b a j a d a . Dos v i 
gilantes, s o v i é t i c o s t r a t a r o n de 
i m p e d i r l o , y en tonces e l desco
nocido s a c ó una p i s t o l a y a b r i ó 
í u e í j o . Uno de los g u a r d i a s c a y ó 
¡ l e r ido en el pecho , y el a g r e s o r 
Jlf-go al p a t i o , s u b i ó p o r la es 
calera y se m e t i ó en e l c o m e d o r 
de g a l a . . T . 

Los e m b a j a d o r e s . L a d y y S i r 
j n t l i a m H a y t e r , se e n c o n t r a b a n , 
lucra , pe ro una de las c a m a r e 
ras e s c u c h ó r u i d o y e n t r ó e n e l 
comedor, donde el d e s c o n o c i d o 
|e d i j o en ruso a l g o que n o e n 
cendió, Un m i n u t ó d e s p u é s , e l 
greor s ec r e t a r io John A . K . 
J jorgan y el v i g i l a n t e de l a E m -
j a j a d a Tornas C r a y n e g a r o n 
nesarmaron a l d e s c o n o c i d o que 
«o opuso r e s i s t enc i a ; 
<m>,e t r a t a d c u ü i n d i v i d u o do 
"nos v e i n t i c i n c o a ñ o s , c u y o nom-

no h a s i d o r e v e l a d o , y a l 
I J a r c c í r t i e n e p e r t u r b a d a s sus í a -
rUtadRs m e n t a l e s . Pero es te ex-
bado0 E f " n o ha sicl0 CürnPrc"' 
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M a d r i d . — E l n u e v o e tnba . j ado r d e los E s t a d o s U n i d o s e n A m é -
n c a , E x c m o . Sr . J o h n D a v i s L o d g e , H e l a r á a E s p a ñ a e l m i é r c o l e s , 
d í a 16. 

E l s e ñ o r L o d g e , a c o m p a ñ a d o de s u esposa, l a s e ñ o r a F r a n c e s c a 
B r a g i o t t i d e L o d g e , y de sus h i j a s , L i l i y B e a í r i c e , r e a l i z a e l v i a j e 
desde N u e v a Y o r k e n e l t r a s a t l á n t i c o " C o n s t i t u c i ó n " , de l a A m e r i 
c a n E x p o r t L i n e s , y d e s e m b a r c a r á m a ñ a n a , m i é r c o l e s , e n A l g e c i r a s . 

E l e m b a j a d o r se t r a s l a d a r á c o n s u í a m i l i a a M a d r i d , e n a u t o 
m ó v i l . 
U N C O M E N T A R I O D E L " J O U R N A L A M E R Í C A N " 

N u e v a Y o r k . — E l " J o u r n a l A m e r i c a n " , de N u e v a Y o r k , d e l a 
c a d e n a H e a r s t , h a c o m e n t a d o e n u n e d i t o r i a l l a s a l i d a de J o h n D a -
v i s L o d g e p a r a E s p a ñ a c o m o e m b a j a d o r . 

" E s p a ñ a , t a n t o m a t e r i a l c o m o e s p i r i t u a l m e n t e — d i c e e l e d i t o 
r i a l - - c o n s t i t u y e u n b a l u a r t e f r e n t e a l a a g r e s i ó n c o m u n i s t a e n E u 
r o p a . E l p a í s es u n a f o r t a l e z a n a t u r a l e n e l g r a d o m á x i m o i m a g i n a 
b l e , y: s u p u e b l o y s u G o b i e r n o d e t e s t a n a l c o m u n i s m o " . 

" L a l a b o r de M r . L o d g e — a g r e g a — s e r á l a c o n s o l i d a c i ó n d e l a 
b u e n a v o l u n t a d y e n t e n d i m i e n t o h i s p a n o L e s t a d o u n i d e n s e . S i r e a l i z a 
u n a l a b o r t a n e x c e l e n t e c ó m o l a que s u h e r m a n o H e n r y C a b o t L o d 
ge e s t á r e a l i z a n d o c o m o e m b a j a d o r e n l a s N a c i o n e s U n i d a s , n o b a r 
b r e m o s de p r e o c u p a r n o s p o r ios r e s u l t a d o s de e l l a " . — E f e . 

L o n d r e s . — L a s a u t o r i d a d e s b r i 
t á n i c a s h a n c o m u n i c a d o a l a s 
n o r t e a m e r i c a n a s que c o n s i d e r a n 
" indeseab les ' " lor. p l a n e s n o r t e 
a m e r i c a n o s p a r a p u b l i c a r los d o 
c u m e n t o ; ; d é , l a c o n f e r e n c i a de 
Y a l t a , s e g ú n d e c l a r a c i o n e s h e 
c h a s p o r u n portaVOÍ- d e l P o -
r e i g n O f f i c e . 

U n a n o t a de L o n d r e s a W a s 
h i n g t o n d i c e que l a s o b s e r v a c i o 
nes de los p a r t i c i p a n t e s e n l a 
c o n f e r e n c i a p o d r í a m u y b i e n l l e 
v a r a m a l a s i n t e r p r e t a c i o n e s . 

E l p o r t a v o z d e c l a r ó q u e l a no.-
t a b r i t á n i c a n o é s t a b a c o n c e b i 
d a c o m o u n a p r o t e s t a c o n t r a l a 
p r o p u e s t a de p u b l i c a c i ó n p o r E s 
t ado ; ; U n i d o s . E s t a b a d e s t i n a d a 
— d i . j o — - a d e j a r c o n s t a n c i a de l a 
o p i n i ó n b r i t á n i c a e n c a s o de q u e 
N o r t e a m é r i c a s i g u i e r a a d e l a n t e 
c o n sus planes . -—Efe. 
C O M I E N Z A N L A S C O N V E R S A 

C I O N E S E N T R E j E l S E N H O W E R 
Y M E N Z I E S 
W a s h i n g t o n . —• H a n . c o m e n z a d o 

e n l a Casa B l a n c a las c o n v e r s a 
c i o n e s e n t r e e l p r e s i d e n t e E i s e n -
h o w e r y e! p r i m e r m i n i s t r o a u s 
t r a l i a n o , R o b e r t M e n a í e s , ace r 
ca de l a e s t r a t e g i a a l i a d a e n l a 
d e f e n s a de F o r m o s a , e l S u r e s t e 
a s i á t i c o y e l . P a c i f i c o o c c i d e n t a l 
c o n t r a I?. a g r e s i ó n c o m u n i s t a . 
Se e spe ra q u e e n estas c o n v e r 
s a c i o n e s s e a n a b o r d a d o s l o s de 
t a l l e s de l a e sp inosa c u e s t i ó n de 
lar. i s l as Q u e m o y y M a t s u . 
R E V E L A C I O N D E C H U R C K I L L 

L o n d r e s . — S i r W i n s t o n C h u r -
c h i l l d i j o h o y e n l a C á m a r a de 
los C o m u n e s que e n e l p a s a d o 
m e s de J u l i o h i z o sondeos é n e l 
K r e m l i n p a r a p r e p a r a r ' u n a ' r e 
u n i ó n a n g i o - s o v i p t i c á , s i n los 
E s t a d o s U n i d o s y r \ v . r e c i b i ó u n a 
tespuésta . ' ' a n i i s t i r , . ^ . e s t i m u 
l a n t e " . 

A ñ a d i ó " q u e s e r i a e q u i v o c o y 
u n a l o c u r a i n t e n t a r u n a c o n f e 
r e n c i a c o n r i e s g o d e d i v i s i ó n e n 
t r e ios a l i a d o s d e l m u n d o l i b r e " . 
" E s t o a g r a v a r l a e l p e l i g r o y d e -
b i l í t a n a l á d e f e n s a . P i e n s o que 

• lo . m á s i m p o r t a n t e de t o d o es 
n u e s t r a a m i s t a d y e n t e n d i m i e n 
t o c o n n u e s t r o a l i a d o , l o s E s t a 
dos U n i d o s " . — E f e . 

M E N S A J E D E E I S E N H O W E R 
S O B R E A Y U D A E X T E R I O R 

- W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r h a d i r i g i d o h o y u n 
m e n s a j e a'/ C o n g r e s o sobre e l 
p r o g r a m a de a y u d a ' e x t e r i o r de 
los E s t a d o s U n i d o s e n e l ú l t i m o 

> s e m e s t r e de 1954. '• 
• E n d i c h o m e n s a j e d i c e q u e l a 
m a y o r p a r t e de l o s d o n a t i v o s y 
e m p r é s t i t o s e s t á n s i e n d o d e s v i a 
dos h a c i a l a s r e g i o n e s p o c o des
a r r o l l a d a s , e n A s i a , A f r i c a ' e 
I b e r o a m é r i c a . E s t a t e n d e n c i a c o n 
t i n u a r á . 
• D e s d e 1949, l a a y u d a m i l i t a r 
de los E s t a d o s U n i d o s a d i f e r e n 
tes n a c i o n e s se e l e v ó a d i ez m i l 
q u i n i e n t o s 

h a s t a e l p a s a d o 31 de D i c i e m b r e . 
C O P I A S D E L O S D O C U M E N T O S 

D E Y A L T A S E R A N E N V I A D A S 
A L O S . D I R I G E N T E S D E L 
C O N G R E S O 
W a s h i n g t o n . — E l D e p a r t a 

m e n t o de E s t a d o h a a n u n c i a d o 
h o y que va, a e n v i a r c o p i a s de 
l o s d o c u m é n t o s de l a c o n f e r e n 
c i a de Y a l t a a l o s d i r i g e n t e s r e 
p u b l i c a n o s y d e m ó c r a t a s d e l 
C o n g r e s o y de a l g u n o s c o m i t é s 
d e l C o n g r e s o . 

Madr id — F.l Sindicato del Papel. 
Prtn^a y Vries Orif icas ofreció t i do--
mingo un banquete a D. Manuel I e 
rres Garrido, concejal sindical hasta 
hace unos d ías , en prueba de g r a t i t u d 
por la ge s t i ón munic ipal realizada. 
Asintieron quinientos comensales. 
Con f l agasajado ocuparon la pre
sidencia él s eño r Fornánclez Cuesta 
y el secretario de la Delegación na
c iona l ' ds Sindicato, , s fñor Vizca íno . 

Una vez l e ídas las aohesiones, h i 
cieron uso de la palabra el j t f e de-
la secc ión social de Arles Gráf icas , 
el jefe de la secc ión e c o n ó m i c a , un 
representante do los vendedores de 
per iod i 'os . que lo on l r egó una p lu 
ma es t i log rá f i ca y , por ú l t imo , , el 
min i s t ro secretario general d d Nfo-
vimien to , s t ñ o r F e r n á n d o z Cuesta, 
que p r o n u n c i ó un discurso en el que. 
entre otras cosas, di jo: 

"Considero muy merecido y muy 
justo que se haga p r o c l a m a c i ó n pú-" 
bl.ica de las tuaUdao^s magnificas de 
nuestro c o m p a ñ e r o Manuel Torres 
Garrido, un hombre que se debe to
do asi mismo, a su propio esfuerzo 
y efuo, en todas parle»» ha ido de
jando h u í lia indeleble do su - perso
nalidad destacada como trabajador-
infatigable y como falangista eje-nv-
plar . I 'or oso, ruar\do hay gentes que 
tienen el morboso pla 'e r de resaltar 

y aumentar ' los defectos verdaderos o 

E ! «Día del Papa», en Burgos 

m i l l o n e s de d ó l a r e s , 

O t r o s s i e t e m a r i n e r o s q u e p a r l i c i p a b a n e n e l s a l v a m e n t o , t a m b i é n s e a h o g a r o n 

o 

i'iia váifB a m ees Él 
Ha «r • — ^ c a p i u i ñ di escuadri-

'e,«r Xowhsend, -.o ha referido 
]j„dr>vv pr imera a los rumores de 

fon la Princesa Margar i ta . Ha 
*rado qu; par no í iono ninguna r a z ó n 

m * flr<í5r t,ue' lQ Princesa haya- to-«"o |a ^ ¡ s i ó n rte casarse fon c, 

5béi nprim6ra xí/ que ha abandona
r e n Sl!encin > he comentado directa-
do. - ' n í o n n e s que desde hace 

• ellos vienco pub l i cándose acerca 

uJÍ¡Wn.SGndi 
r ^ ninguna noticia de «rué la P r i n -
g~7"ayr 

la Princesa Marga-

ha insistido en que no 
•guna not 

"aya decididíi 

Pnm 

casarse con (•\- "La 
— r ' i j r , — no mc. ¡ n hecho 
decisión y no lengr» ningima 

trepp que la haya l o -r*zon 
fllsUo' 
Slw ' ^ P e r a d a d v l a r n r i o n d« Town-

n< in. mnn-
rcniñ n ó r d Pa-

T a r e h t o ( I t a l i a ) . — E l pesque
r o g r i e g o ' M a s e n " , c o n 20 t r i p u 
lan tes a b o r d o se h a h u n d i d o f r e n 
te a l cabo S t i p o , e n e l Sures te 
d e I t a l i a , e n las p r i m e r a s h o r a s 
de l a m a ñ a n a , 

•Las a u t o r i d a d e s - i t a l i a n a s a n u n 
c i a n que e l b u q u e m e r c a n t e b r i 
t á n i c o " S t r a t h e d e n " se d i r i g í a 
h a c i a el p a r a j e d o n d e se h a l l a b a 
el " l a s o n " , p e r o c u a n d o l l e g ó a 
é l s ó l o e n c o n t r ó los restos d e l m i s 
m o . 

E l t t a s o n " , t r a n s m i t i ó aye r 
u n SOS en e l q u e d e c í a que t e 
n ia una g r a v e . a v e r í a en los m o 
to res y . q u e es taba a p u n t o de 
h u n d i r s e . Los f u n c i o n a r i o ^ de l a 
M a r i n a i t a l i a n a a d v i r t i e r o n q u e 
t o d a v í a h a b í a e s p e r a n z a s de q u e 
el b a r c o g r i e g o p u d i e r a ' m a i t e -
nerse a f l o t e e n t r e las a g i t a d a s 
a g u a s . E l " S t r a t h c d e n " c o n t i n u ó 
n a v e g a n d o p o r las c e r c a n í a s d e 
donde sic i n f o r m a b a se h a l l a e l 
• M a s ó n " . 
DIECIOCHO H O M B R E S P E R E C I E 

RON AHOGADOS 
A t e n s e . — Sie te m a r i n e r o s b r i -

l á n i c r ^ se h a n a h o g a d o e n la lu? 
cha d e s p l e g a d a d u r a n t e toda l a 
noche pa ra t r a t a r d e s a lva r a los 
t r i p u l a n t e s d e l pesque ro g r i e g o 
" l a s o n " do los q u e h a n s i d o t a m 
b i é n t r a b a d o s p o r las o las o n c e . 
SECUESTRO DE U N A JOVEN 

A L E M A N A , 
F r a n c f o r t . — L a p o l i c í a m i l i 

t a r n o r t e a m e r i c a n a busca u n a u 
t o m ó v i l m a t r i c u l a E E . U U . en e l 
que1, e l p a r e c e r , se o e r p e t r ó a n c -
c h r un secues t ro de una i o v e n 
a ^ j r r - n a . <:aUa d " u n c s t a b l e r i -
ijvj vi i 'PM'̂ÍC ) t n I n i - r a - t\>? u n 

t a x í m e t r o y se cree f u é ob l iga -1 
d a b a j o a m e n a z a de u n a p i s t o l a . 

a e n t r a r en e l -coche n o r t e a m e r i 
c a n o e n c u e s t i ó n . 

E l E x c m p . y R v d m o . Sr. A r z o b i s p o , a c o m p a ñ a d o d e l C a b i l d o M e -
• t t p p : o l l t a V o . a a ; Ueg-ada a l a C a t e d r a l , p a r a a s i s t i r a las s o l e m 
nes c u l t o s c e l e b r a d o s c o n m o t i v o de í a c o n m e m o r a c i ó n d e l ' D i a 

d e l P a p a " y d e l que d a m o s c u e n t a en q u i n t a p á g i n a 
( F o t o f e d e ) 

supuestos de los falangistas, no-;, 
sjros, que lo somos y seguiremos 
s i é n d o l o , digan lo que digan y pa
se lo que pase, tenemos y sentirnos 
verdadera a k g r i a al ver r ó n o se ha
ce just icia a IOÍ m é r i t o s (le un ca-
marada. Porque es necesariu — y es 
una c o h s i g n a ^ u e debemos observar 
de manera constante— qu;; cada fa
langista se considere par t ic ipe do las 
a l eg r í a s , y friste/as de los d e m á s , do 
sus - angustias y satisfacciones, de 
las preocupaciones presente y futu
ras,, lo cual es tanto como proclamar 
l a . consigna de nuestra unioad, la 
consigna , de-que no podemos desviar
nos de la linea recta de la Falange, 
porque si nos desviamos de esa l i 
nea, si n o i inclinamos hacia la de
recha o hacia la izquierda, caere
mos en la he re j í a , serenos absor
bidos por los grupos situados a un 
lado o a otro,- perderemos nuestra 
autor idad, nuestra fuerza y ñ u e s í t o 
r a z ó n de ser po l í t i ca . Porque la f a 
lange es el movimiento pol í t ico o-.-
p a ñ ó l , capaz de resolver el proble
ma do la unidad de to í lo ; , los es
p a ñ o l e s . Y tener, pues, en c í e n t a , 
cama radas falangistas y sindicalis
tas que me e s c u t h á l s , que fomentar 
esa dcsviaci6ii , fomentar esa des

u n i ó n entre 'nosotros, es el objetivo 
*de nuestros enemigos m á s inteligen

tes-, empleando para conseguirlo-
unas veces el halago y otras la aru-
sac tón como rebeldes e Ind isc ip l i 
nados. N'o caigamos en la trampa n i 
piquemos en ese anzuelo, no demos 
motivo con nuestras actitudes a que 
aparentemente al menos tengan ra
z ó n los que nos acusan o cri t ican.-
Además de esta consigna do unidad, 
es preciso t a m b i é n tener fe en el" 
que ocupe los puestos de responsa-
b i ú d a d , siempre, claro en, que é s t a 
se halle avalada por ta ac tuac ión 
de un pasado y por la ^ t u a e f ó n oír 
el presente, en el que la coiKlenda." 
lejos cte anisarnos de tibiezas o pa
sividades, nos dice podemos estar 
tranquilos porque cumplirnos r o r r 
nuestro deber. K.stá unidad y esta f« 
no es un tópico , sino exigencia tve»-' 
c e s a r í a y vital para que la f a l á n g e 
y ¿1 Sindicato e spaño l puedan se
gui r cumpliendo la mis ión que le^ 
corresponde, ia de ser estimulo, ac i 
cate, instrumento permanente, pa ra 
qug se c o n t i n ú e , y ilove a t é r m i n o 
esa revolución nacionalj que rspafia" 
exige y que cfcbe sor nuestro obje
tivo fundamental, nuestra preocupa
ción en el presente y en el futuro, ' 
y a t r avés del cual y do las posfbili-". 
da des que ofrezcan para el logro .df f 
ta l fundamental objetivo hemos d * 
valorar las fonvas do KUaüo y tte 
Gobierno., 

F l min is t ro fué muy aplaudido-. ; 
r i n a l m e n l o . el s eño r T o n t s Ga-

jrruto p r o n u n c i ó unas emof íonadjv% 
de. agradecimiento por el h o m e n a j é 
que se . le r é n u i a . — C i f r a . 

fPasa 'a ú l t ímu p i n i n a ) 

s e s 

e o m e n c a n o a e a y u d a 

E x t r e m o O r i e n t e 

VVa'5hin? ton . — El G o b i e r n o 
n e r t e a m e r i c a n o a n u n c i a q u e f a c i 
l i t a r á a la C h i n a n a c i o n a l i s t a u n a 
a y u d a a d i c i o n a l d e 48 m i l l o n e s de 
d ó l a r e s p a r a la defensa de F o r 
m o s a c o n t r a una p o s i b l e a g r e s i ó n 
c o m u n i s t a . La FOA h a hecho es
t a n u e v a c o n c e s i ó n a l r e g r e s o de 
H a r o l d Stassen de su l a r g o v i a j e 
p o r el E x t r e m o O r i e n t e . La a d m i 
n i s t r a c i ó n de a y u d a a l e x t e r i o r 

, e s t u d i a u n n u e v o p r o g r a m a Jbara 
A s i a , con o b j e t o d é c o o p e r a r a la 
defensa de los pueb los l i b r e s , 
que no p u e d e n h a c e r l a p o r sus 
p r o p i o s m e d i o s . — E f e . 

L A PERSECUCION D E L " A R U B A " 
T a i p e h ( F o r m o s a ) . — A u m e n 

ta la d e t e r m i n a c i ó n de l o ; n a c i o 
n a l i s t a s c h i n o s p a r a de t ene r a l 
p e t r o l e r o f i n l a n d é s que t r a n s p o r 
ta c o m b u s t i b l e p a r a los av iones 
de r e a c c i ó n de l a C h i n a c o m u n i s 
t a . Los p e r i ó d i c o s p i d e n que e l 
b a r c o sea h u n d i d o si IQS i n t e n 
tos de a p r e s a r l o f a l l a n . 

e r o a/lrubatt no llagará a la China r e j a 

m a c a m e n t e 766.000.000 de p e r s o 
ñ a s , que son c a s i la m i t a d d e l 
' M u n d o U b r e y casi u n t e r c i o d e 
t o d a la p o b l a c i ó n d e l M u n d o " . 

Nuevo obispo 
de Ciudad Real 

La 8e!eccióíi "B^ española goleó a la griega 

M a d r i d — En e l e s t a d i o ' ' S a n t i a g o 8 6 ^ ^ a n t e 120.000 espec t^deres . la s e l e c c i ó n " B " 
e s r ? n o I a de f ú t b o l , p r o p i n o u n r e t u n d o 7-1 a l e q u i p a de Grec i a , e n p a r t i d o c o r r e s p o n d i e n t e a 
la Coca d e l M e d i t e r r á n e o 
p i e , BErasa luce 

chados 

M e d i t e r r á n e o . En l a f o t o a p a r e c e el e q u i p o e c p a ñ o ! De i 
ice ( p o r t e r c s u p l e n t e ) . M a g u r e g u i , . M B « r i t C a ñ i t o Garav 
: M a ñ ó . O l m e d o , B a d e n e s , A g u s t í n y C o l l a r - - ' ( F o t o G ¡ 

i z q u i e r d a a d e r e c h a : de 
O f ü e y C a r m e l o . A g a -

G i l de l E s p i n a r ) . i 

El " A r u b a " , que l leva c o m b u s 
t i b l e s u f i c i e n t e p a r a q u e los 
a v i e n e s de r e a c c i ó n c o m u n i s t a s 
p u d i e r a n l l e v a r a cabo 6.000 a t a ' 
q u e s a é r e o s c o n t r a F o r m o s a , se 
e n c u e n t r a t o d a v í a e n e l O c é a n o 
I n d i c o . 

E n c í r c u l o s n o r t e a m e r i c a n o s 
d i g n o s de c o n f i a n z a se d e c l a r a 
q u e s e r á v i r t u a l m e n t e i m p o s i b l e 
p a r a - e l " A r u b a " a l c a n z a r la c h i 
na r o j a s i «se r e a l i z a n e s fue rzos 
e n s e r i o p a r a i m p e d i r l o . E l sena
d o r K n o w l a n d ha d e c l a r a d o que 
l a V M F l o t a n o r t e a m e r i c a n a debe 
d e t e n e r e-1 b a r c o s i los d e m á s 
m e d i o s "fa l lan . 

L o s c í r c u l o s de n a v e g a c i ó n de
c l a r a n que l a c a p t u r a d e l " A r u -
b a " no se p r o d u c i r á has ta d e n t r o 
d e unos d í a s . Las a u t o r i d a d e s de 
S i n g a p u r / h a n r e h u s a d o d a r p e r 
m i s o a l b a r c o p a r a que pueda 
r e p o s t a r e n es te p u e r t o . 

M A N D O d)NJUNTO C H I N O 
V A N K I 

T a i p e h . — El v i c e a l m i r a n t e 
n o r t e a m e r i c a n o , A l f r e n d M . P r i -
d e , y los jefes m i l i t a r e s n a c i o n a 
l i s t a s h a n d a d o l o s ú l t i m o s í c -
ques a un m a n d o ; c o n j u n t o Esta
dos U n i d o s - F o r m o s a , q u e c o m e n 
z a r á a f u n c i o n a r en A b r i l , s e g ú n 
i n f o r m a n los p e r i ó d i c o s n a c i o n a 
l i s t a s c h i n o s . 

E l e m b a j a d o r de los Estados 
U n i d o s , se h a e n t r e v i s t a d o h o y , 
d u r a n t e una h o r a , c o n e l m i n i s 
t r o de As.untos E x t e r i o r e s 'Gcorge 
Y e h . \ . . 

No se ha d i c h o de que t r a t a r o n 
e n su e n t r e v i s t a . — E f e . 

BARCOS ROJOS H U N D I D O S 

T a i p e h . — La f u e r z a a é r e a na
c i o n a l i s t a ha a n u n c i a d o que sus 
av iones han d e s t r u i d o t r e s c a ñ o 
ne ras c o m u n i s t a s c h i n a s y s i e t e 
j u n c o s a r m a d o s a p r i m e r a h o r a 
d e h o y . — E f e . 

A Y U D A ECONOMICA A A S I A 

W a s h i n g t o n . — A su roerreso 
de un v i a j e de m á s de 45.000 k i 
l ó m e t r o s p o r A s i a , e l a d m i n i s t r a 
d o r de O p e r a c i o n e s E x t r a n j e r a s , 
H a r o l d E. Stassen, ha d e c l a r a d o 
q u e h a b r á un s i g n i f i c a t i v o a u m e n 
to de l a ; tvuda n o r t e a m e r i c a n a 
p a r a " e l a r c o de A s i a " , q u e se ex
t i e n d e desde A f g a n i s t á n has ta e l 
J a p ó n y Corea , p a s a n d o p o r c i 
S u r de es te C . o n l i ñ e n t e . 

, £ 1 a d m i n i s t r a d o r de o p e r a c i o 
nes e x t r a n j e r a s puso de r e l i e v e 
que en ' V s t e a rco v i v e n a p r o x i -

El Dr. D. Juan Hervás Benet 
actual Prelado de Mallorca 
R o m a . — " L ' O s s e r v a t o r e R o m a 

n o " p u b l i c a h o y e l n o m b r a m i e n 
t o d e l E x c m ó . y R v d m o . Sr . D r . D . 
J u a n H e r v á s B e n e t , a c t u a l o b i s 
p o de M a l l o r c a , p a x a l a sede 
e p i s c o p a l t i t u l a r de D o r a , a l a 
c u a l v a u n i d o e l p r i o r a t o n u l l i u s 
de C i u d a d R e a l de l a s O r d e n e s 
M i l i t a r e s , v a c a n t e p o r d e f u n c i ó n 
d e l E x c m o . y R v d m o . Sr . D r . D . 
B m e t e r i o E c h e v e r r í a B a r r e n a . 

E l nuevo Prelado de Ciudad 
Real, nac ió en Puzol (Valencia) 
el 3ü de Noviembre de 1905. H i 
zo sus estudios en el seminario 
conciliar central de Valencia, y 
t e r m i n ó su carrera con bril lan
t í s i m a s calificaciones, en 1929-
E n 1932 fué enviado a IVladrld 
por el arzobispo de Valencia p a 
r a constituir el grupo sacerdotal 
de Acción Catól ica . Posterior
mente, realizó viaje de estudios 
a través de Ital ia , Franc ia , B é l 
gica y Suiza. Se graduó como dco-
tor en Derecho de la Universi
dad de Friburgo. 

Él Dr. Hervás fué nombrado 
obispe-coadjutor de Valencia con 
el titulo de obispo de Alinda, el 
23 de Abril de 1944. E l 30 de Oc
tubre de 1946 fué designado obis
po coadjutor de Mallorca al fren
te de cuyo obispado se encon
traba por fallecimiento de su t i
tular desde 1947. 

Presidió la delegación e s p a ñ o l a 
de Acción Católica que as is t ió , 
en 1946, a la conferencia inter
americana de Estudios Sociales, 
celebrada en L a Habana. E n es
ta ocas ión vis i tó Estados Unidos 
para estudiar la organización 
parroquial y tomar parle en u n a 
conferencia de Acción Catól ica . 
Es autor de diversas publicado-
« e s sobre temas religiosos y so
ciales.—Efe. 



p L tradicional 
* ^ homenaje que 

ka religiosidad de 
Burgos r i n d e 
anualmente a I 
Sumo Pontíf ice, 
en la conmemo
ración solemne 
del aniversario de su coronación 
como Vicario de Cristo en la 
t k r r a , constituyó la nota más 
peculiar de este domingo que 
ecaba de pasar. Todas las auto
ridades se congregaron en la 
Catedral, bajo la presidencia del 
Prelado diocesano, para asistir 
a la ceremonia conmemorativa. 

Y allí, bajo el marco espléndi
do de nuestro templo catedrali
cio, como se había hecho en las 
parroquias, donde con la misma 
intención fueron recibidas in
finidad de comuniones, se ele
varon plegarias por el Padre 
Santo, entonándose al final so
lemne Te Deum, en acción de 
gracias. Te Deum que tenia, en 
el año actual, un significado es
pecial de gratitud al Altísimo 
por censervarnos la preciosa vi
da de P ío X I I , por cuya salud 
tanto temió hace unos meses el 
orbe catól ico . 

Junto a ese espiritual rasgo 
de la vida ciudadana en el do
mingo úl t imo, Burgos ofreció 
otros perfiles, dignos de ser sub
rayados: de una parte, la elec
ción del compromisario que ha 

de intervenir el 
d o m i n g o , en 
nombre del Ayun-
t a m i e n t o de 
Burgos, en las 
elecciones a di-

. putados provin
ciales; por otro 

fiesta académica cele-lado, la 
brada como clausura de los cur
sos de francés que se han des
arrollado, con gran éxito , por 
cierto, durante el presente in
vierno. 

Y ya que nos referimos al in
vierno, completaremos el resu
men informativo del domingo 
que acaba de pasar señalando 
que, por fortuna, parece que 
anteayer hizo crisis el tempo
ral crudís imo que hemos ve
nido padeciendo y que. después 
de habernos traído una nevada 
de gran cons ideración, hizo que 
Burgos, diera la mínima tempe
ratura de España hace unos d ías . 
Anteayer, repetimos, hizo cr i 
sis el mal tiempo. Lució el sol, 
a ratos, por la tarde y la tempe
ratura fué ya, de hecho, benig
na, abriendo el ánimo a la es
peranza. 

Que no volvamos atrás, es lo 
que hace falta... Porque ya nos 
vamos acercando a la primave
ra. Y porque, además , esa re
trasada crudeza c l imato lóg ica , 
la verdad, nos ha sentado a to
dos bastante mal.. . ¿No es cier
to?.—B. I. 

Información militar 
VISITAS AL CAPITAN' OENERAL.»— 

.Kfl la m a ñ a n a de ayer, el tenieniu 
genral Alcubil la , r ec ib ió en su oes-
parho o f idaJ , las siguientes y i s i - ' 
l a » : 

Don Ernesto'A r tuno do, teniente co
ronel de I n f a n t e r í a ; don Luis Agui -
r r e , teniente coronel de Ingenieros; 

don >psé An tón f e r n á n d e z - T o b e s , 
coronel de Intendencia y don Teodo
ro Carpía Rondueles,, comandante 
auditor . 

Notas y aviso* 
sindicales 

S I N D I C A T O D E G A N A D E 
R I A . — E n las oficinas de este 
Sindicato, se hal lan expuestos al 
público, las liquidaciones de 
c u e n t a s correspondientes tal 
ejercicio económico de 1954, las 
cuales pueden ser exandnadas 
por los Interesados durante las 
horas de oficina, a fin de que 
tengan conocimiento de ellas 
antes d e ser sometidas a la 
aprobación de l a Asamblea P l e -
nar ia que en breve se celebrará. 

SINDICATO DE TRANSPORTES. —-
En el sa lón de sesiones de la Dele-
tfacioi) provincial de Sindicatos, que 
so encontraba totalmente ocupado 
por transportistas encuadrados en el 
Sindicato provincial ha celebrado 
UAG reun ión la Junta do Sección Eco
n ó m i c a , acto al que fueron inv i ta 
dos Jos componentes de los grupos 
¡tue par t ic iparon en los debates de , 
-distintos asuntos de la m á x i m a Im
portancia para el ramo del trans
porte. 

f u i : presidido el acto por el v i c e 
secretarlo provincial de Ordenac ión 
E c o n ó m i c a , jefe y secretarlo del 
Sindicato, presidente de la Sección 
E c o n ó m i c a , vocal nacional, jefes de 
grupo y letrado-asesor. 

Et p r inc ipa l asunto a t ra tar efa 
la r edacc ión de un estudio que, so-
il tet ldo a la cons ide rac ión y aproba
c i ó n de la Superior idad, sirva de 
base para la d i s t r i b u c i ó n de v e h í c u 
los do i m p o r t a c i ó n entre los transa 
portistas adscritos a Ips distintos 
Sindicatos provinciales existentes en 
E s p a ñ a . 

Indepandientemenle del asunto 
anter ior , se pronunciaron los asis
tentes por la conveniencia de crear 
dentro do la o r g a n i z a c i ó n sindical 
un servicio do c o n t r a t a c i ó n de mer
c a n c í a s , para hacer frente a la ac
tual s i tuac ión y e l i m i n a c i ó n de in 
termediarlos que a c t ú a n clandesti
namente y que tanto perjudican a 
ta act ividad del transporte p o r ca-

CftUflcftddn moral antortaUfai por 
I» Comis ión diocesana <t T l f i l a n 
e l» da Esnectácnloa? 

C O L I S E O ; — " E l ídolo de barro' 
(3) y " E l moderno Barba Azul" (1). 

AVENIDA, — "Se fiel a ti mis
mo" (3) y " L a dama del lago" (3). 

C A L A T R A V A S . — " L a dama del 
lago" (3) y " E l negro que t en ía 
el a lma blanca" (3). 

C O R D O N . — "Llámeme señora" 
(3). 

G R A N T E A T R O . — " E l hombre 
tranquilo" (2). 

R E X . — "Cerco de fuego" (2) y 
"Siempre y un d ía" (2). 

P O P ^ l i A R . — «La h i j a del mar" 
(3) y "Llámeme señora" (3). 

J B X P U C A C I O N . — (Para etnM): 
1, todos. Incluso n i ñ o s ; 2, Joyones; 
I , mayores; 3R, mayores con ro
taros y 4, gravements peligrosa. 

rretera, tomándose el acuerdo de 
perseguir a las personas que sin au
t o r i z a c i ó n legal intervienen en es
tas funciones. 

Hor la importancia de los proble
ma* planteados por el jefe del S in
d íca lo , vocal nacional y concurren
tes, convinieron en reunirse nueva
mente para adoptar conclusiones, el 
jueves p r ó x i m o , a las once y me
dia de la m a ñ a n a . 

Crónica judicial 
SEÑALAMÍENTOS PARA HOY — Au-

dlenciu T e r r i t o r i o (Sala de lo C i 
vi l ) . Incidente procedente del Juz
gado n ú m e r o dos de Santander, se
guido por don Clemente P é r e z Mon-
real con don Anto l in Diaz I z á g u i -
rre . 

—Plei to de mayor cuantia> proce
dente ctel Juzgado n ú m e r o tres do 
Bilbao, seguido por el Kstado con 
don Manuel M a ñ e r o , sobre reclama
ción de cantidad. 

— I n c i d e n t ó procedente del Juz
gado de L o g r o ñ o , seguido por don 
Basilio Latiera y C o m p a ñ i a , con don 
Sandalio Cenzano Gamuza. 

Audiencia p r o v i n c i a l . — Juicio oral 
procedente ael Juzgado do Instruc
ción de Casrojerlz, contra J o s é Ma
na Rlanro Herrera, sobre uso do 
nombre supuesto. 

—Juic io oral procedente del Juz
gado de Ins t rucc ión de Vil larcayo, 
contra José Ruiz Marruecos, sobro 
homicidio. . 

Asociación 
C u l t u r a l 

I b e r o a m e r i c a n a 

Se spiazj para el jueves la 
contereacla del p. luán de la Cruz 

Se p o n o e n c o n o c í m i e n t o de t o 
dos los soc ios de esta A. C. I . que 
l a c o n f e r e n c i a p r e v i s t a p a r a h o y . 
m a r t e s , a c a r g o d e l r e l i g i o s o c a r 
m e l i t a b u r g a l é s . R. P . J u a n de 
l a C r u z C. D . t e n d r á l u g a r e l j u e 
ves , a las o c h o d e la t a r d e . C o m o 

- se i n d i c ó e l t e m a a t r a t a r e s - " R a i 
ces h i s p á n i c a s e n o l E c u a d o r " . 

^ \ C T l J A L l l J A r j 

MOVIMIENTO DFMOGRAFICO.— Du
rante el domingo y el día de ayer, se 
verif icaron en el Registro Civi l las 
s iguientei inscripciones: 

Nacimientos: PaWo-l.uis Hernando 
l a ra, Maria Teresa Gonzá l ez Bayona, 
Maria Lourdes Pascual Garc ía , Maria 
ü & é ñ Tapia Ortega, J o s é - J a v i e r Gu
t i é r r e z G o n z á l e z , Maria Raquel Alva-
rez G o n z á l e z , Maria Bcgoña Alvarez 
Santama.ria, Maria José Aja G á r a t e , 
Ricardo Tostón Pardo, Maria Consue
lo S a n t a m a r í a y Mana Cruz B á s c o n e s 
M a r t í n e z . 

Matr imonios : Don Santos Gonzá lez 
Rodr íguez con d o ñ a Ascens ión Serna 
Fuentes, hoy a las doce en San Cos
me. • v 

Defunciones: Anselmo Poyo Ayuso, 
de Palacios de la Sierra , i d a ñ o s . Hos
p i ta l p rov inc ia l ; Basilisa Or t iz O r t í z , 
de F.ntrambasaguat, 85 a ñ o s . Hospi
tal p r o v i n c i a l ; Dlonisia I tu r r i aga Se-
(iano, de VUlatoro, 71 a ñ o s , Santa 
Ana n ú m e r o 5; Candelas Gonzá lez 
Manzanéelo , do Vi l f imar , &4 a ñ o s , San 
José n ú m e r o 49 ; Carlos F.lizondo No
gal , de Burgos, dos meses. Pisones 
n ú m e r o -40 y José Malo Malo, de Mo
l ina cíe Aragón (Cuadalajara), 55 a ñ o s . 
Hospital p rov inc ia l . 

SF. FRACTURA UN ANTEBRAZO. — 
Rafael Madrigal Rioseras, de 68 a ñ o s , 
que vive en Paloma n ú m e r o 27 , tu 
vo la desgracia de caerse en la ma
ñ a n a de ayer, sufriendo la fractura 
de colles oel antebrazo Izquierdo y 
teniendo que ser curado en la Casa 
de Socorro. 

Con un pequeño desembolso, 
puede Vd. adquirir, Vajillas, Cris-
talerias y mil artículos para rega
los en 

C R I S T A L E R I A S D E L N O R T E 

BOLF.TI^ MFTFOROFOC1CO c o m 
prensivo de los datos facilitados por 
el Inst i tuto oe E n s e ñ a n z a Media, co
rrespondientes al día de ayer: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la ma
ñ a n a , 688 '4 ; a laj dos de la tarde, 
b&9'2', a las siete de la tarde, b&9'0: 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
13 grados, a las I7 ' 30 horas; m í n i 

m a , I grado bajo 0 , a las 7 horas. 
-Dirección y velocidad del v ien to .— 

A las ocho de la m a ñ a n a , calma; a 
las dos de la tarde, K . , 5'4 k i l ó m e 
tros; a las siete de la tarde, calma. 
Recorr ioo, 99 k i l ó m e t r o s . 

• ROBO DF TRFS PUERGOS.— Q ve
c ino de Burgos, Bonifacio Ruiz Pe
ñ a , con domic i l io en la carretera de 
M a d r i d , n ú m e r o 15, d e n u n c i ó él" robo 
de que h a b í a sido objeto cte tres cer
dos de t a m a ñ o mediano, valorados 
en conjunto en unas 1.800 pesetas. 

Fl robo l o a d v i r t i ó al disponerse 
a dar de comer a una p ia ra de cer
dos que cria. 

•Se ignora q u i é n e s son los autores 
y se hacen las pesquisas pertinentes 
para su l o r a l i z a c i ó n . 

• NUEVOS HOGARES.— El pasado do
mingo y a las doce menos cuarto, se 
ver i f icó en la iglesia par roquia l de 
San Esteban, el enlace m a t r im on ia l 
de la bella y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Ma
r í a de! Carmen G o n z á l e z Varas con 
don Antonio Cayán Hernando. 

Los novios ent raron en el templo, 
ella del b razo del padr ino , don Vale
r iano Hidalgo y el novio dando el 
suyo a su hermana y m a d r i n a , s e ñ o 
r i t a Julia Cayán . 

Eran esperados en las gradas del 
a l ta r por el cura p á r r o c o , don Sera-
fin S á e z , quien bendijo la u n i ó n , ce
lebrando la misa de velaciones, el 
coadjutor de la misma, don Angel 
Bravo. 

Terminada la ceremonia rel igiosa, 
fué cumplimentado e l requisi to c l y i l , 

ante la r e p r e s e n t a c i ó n j u d i c i a l , f i r 
mando como testigos, don Ja»é Gar
r í a López , don Ricardo .Hidalgo, don 
Manuel Araico P á r a m o , industr ia l y 
don Angel Arranz . 

Los numerosos invitados iueron de
licadamente obsequiados con un 
" lunch" en casa de la novia y los nue
vos s e ñ o r e s oe G á y á n - G o n z á l e z , salie
ron en viaje do novios, para Zarago
za, Valencia y Madr id . 

Reciban los nuevos esposos, asi co
mo sus respectivas fami l ias , nuestra 
m á s cordial enhorabuena. 

— E n la iglesia par roquia l de La 
Anunc iac ión , se c e l e b r ó ayer, a las 
doce, el enlace ma t r imon ia l de la 
bella y genti l s e ñ o r i t a Matilde López 
Alvarez con e l joven industr ial de 
esta plaza^ don Valent ín Hernando 
Moral . 

A los acordes de una marcha nup
c i a l , hicieron su entrada en ol tem
plo los contrayentes, i.a novia, que 
lucía precioso vestido do falla y seda 
naural , con velo de tul I lus ión , del 
brazo del padr ino , don Narciso Mo
ra l , industr ial de esta plaza y t ío 
del contrayente. Este, danoo su b r a 
zo a la madrina y hermana po l í t i ca 
de la desposada, d o ñ a M a r i a , Dolores 
Mar t ín Largo. 

Al pie dél a l iar rec ib ió al cortejo 
nupcial el coadjutor do la parroquia 
de San Cosme y San D a m i á n y fami
l i a r de íé novia, don Agust ín del 
Río , quien acto seguido bendijo la 
u n i ó n , c t icbrando la misa de vela
ciones y di r ig iendo emotiva p lá t i ca a 
los contrayentes. 

Durante la misa, una escogida o r 
questa in te rpre tó j selectfa^ composi
ciones musicales. • * 

En la s a c r i s t í a del templo y ante 
la r e p r e s e n t a c i ó n j u d i c i a l , p roced ió se 
luego a cumplimentar el requisi to c i 
v i l d r l m a t r i m o n i ó , suscribiendo el 
acta como testigos, nuestro querido 
amigo, el operario l ino t ip i s t a de los 
talleres DIARIO DE BURGOS,- don José 
Luis Hernando Mora l , hermano del 
novio; don Z a c a r í a s Burgos, indus
t r i a l de esta plaza y hermano po l í t i co 
del contrayente; el t a m b i é n industr ial 
de esta plaza, don Carlos Valdivielso; 
non José Antonio EsquIsabel, jefe del 
Parque Móvil de Burgos; don Maria
no López Alvarez, empleado de la 
p a p e l e r í a do " H i j a de B. Fourn ie r " y 
hermano de la novia; su p r i m o , don 
Ladislao Alvarez, industr ia l de esta 
plaza y don Francisco Ar royo , ca
p i t ó n de Cabal ler ía . 

Los novios, familiares c invitados, 
que sumaban un centenar, se reunie
ron en el restaurante de la "Sala de 
Fiestas", donde 'se s i rv ió suculento 
banquete, seguido de animado baile. 

Por la tarde, los nuevos señores de 
H e r n a n d o - L ó p e z , a los que deseamos 
todo g é n e r o de venturas en su nuevo 
estado, salieron para pasar la luna 
de mie l con d i recc ión a Log roño , Za
ragoza, Valencia y Madr id . 

Reciban las respectivas familias 
nuestra cordia l enhorabuena. 

* GRAVEME C í f VIERIDO EN UNA RE
VERTA. — En la madrugada del l u 
nes, se r e g i s t r ó una reyerta en 
e l ba r r io de Gamonal, habiendo 
resultado her ido con una nava
j a , Leoncio Mar t ínez Aguado, do 
t re inta y tres años de edad, de 
estado casado y con domic i l i o en la 
calle de Vi to r i a , n ú m e r o 78 , ' el cual 
fué trasladado con toda urgencia a 
la Casa de Socorro, donde el perso
nal méd ico do guardia le a p r e c i ó una 
herida punzante, de cinco c e n t í m e 
tros de e x t e n s i ó n , en la r e g i ó n inf ra-
c l avku la r externa, lado izquierdo, cpn 
una trayectoria hacia abajo de unos 
seis c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n , que 
interesa tej ido muscular, con gran 
p é r d i d a de sangre, y otra herida i n -
risocortante, de tres c e n t í m e t r o s , en 
el b » r d c cubi tal dé la mano izquier
da y shock t r a u m á t i c o , de c a r á c t e r 

t 

EL SEÑOR 

Don Jesús Mozo A l e g r í a 

( F U N C I O N A R I O D E L BANCO ESPAÑOL D E C R E D I T O ) 

Falleció en el día de ayer, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendic ión de S. S. 

( Q . E . P , D . ) 

Su apenada hermana, d o ñ a Natividad; t ía , d o ñ a . E n c a m a c i ó n Alegría, primos y d e m á s familia, 

Suplican a sus' amistades oraciones por el eterno descanso de su a lma y la asistencia a 
las honras fúnebres y funeral que se c e l e b r a r á n en la Iglesia parroquial de San G i l , Abad, 
hoy martes, día 15, a las once, seguidamente la c o n d u c c i ó n del cadáver al cementerio de 
S a n José , actos piadosos por los que les ant ic ipan las m á s expresivas gracias. 

Casa doliente: L a i n Calvo, 31. 
. Burgos, 15 de Marzo de 1955 

muy grave. P a s ó al Hospital p rov ln -
c l a l . -

Momentos después fué curado en la 
Casa de Socorro de erosiones leves 
y luego detenido por la po l ic ía y 
puesto a d ispos ic ión del Juzgaao de 
guard ia , el agresor de Leoncio. Se-
trata del vecino de Gamonal- Eduar
do vMvarez Fernandez, natural de 
Ordelias (Asturias), de cuarenta a ñ o s 
y m e c á n i c o de p ro fe s ión . 

Los hechos, al parecer, se produ
je ron a causa de una d iscus ión pro
movida por aquél los que, de o r d i 
nar io eran amigos y a í ic ionao 'os a 
la caza, en cuyo tema se c e n t r ó la 
disputa y luego de permanecer j u n 
tos en un establecimiento p ú b l i c o del 
b a r r i o , se acaloraron, degenerando 
la disputa en forma violenta. 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S . 
P o r r e s o l u c i ó n de l a J e fa tu ra de 
Obra s P ú b l i c a s se a u t o r i z a a la 
J u n t a A d m i n i s t r a t i v a de M o n t e -
j o de San M i g u e l , p a r a e l t e n d i 
d o d e una l í n e a de t r a n s p o r t o de 
r n o r í j l a e l é c t r i c a desdo e l c e n t r o 
d e t r a n s f o r m a c i ó n e x i s t e n t e e n 
M o n t e j o de Cebas, has ta e l c e n 
t r o de t r a n s f o r m a c i ó n que t a m 
b i é n se p r o y e c t a c o n s t r u i r en 
M o n t e j o de Sao M i g u e l , a s í c o m o 
l a c o n s t r u c c i ó n de d i c h o c e n t r o 
de t r a n s f o r m a c i ó n . 

EL CUPCV PRO-CIEGOS. — En el 
sorteo verificado anoche, r e su l tó pre
miado con cincuenta pesetas el n ó -
merd^ 799 y con cinco pesetas, todos 
los n ú m e r o s terminados en 99. 

C O M I E N Z A E L D E R R I B O DE LOS 
E D I F I C I O S ÉN CUYO SOLAR S E 
C O N S T R U I R A E L BANCO D E ES
P A Ñ A . — A y e r se i n i c i a r o n los t r a 
b a j o s de d e r r i b o á'e los t r e s e d i 
f i c i o s de la c a l l e d e V i t o r i a , so
b r e cuyos so la res s e r á e r i g i d a l a 

nueva s u c u r s a l d e l B a n c o de Es
p a ñ a e n B u r g o s . 

395-440 pesetas 

LETRAS DE LUTO.— Confortado con 
los Santos Sacramentos, ha dejado de 
exis t i r en nuestra c iudad, el señor 
don j e sús Mozo Alegr ía , funcionario 
del Banco Españo l de Créd i t o , a cu
ya a t r ibulada hermana, doña N ^ t i * 
v idad ; t í a y resto de deudos, tes
t imoniamos nuestra condolencia. 

— E n iMislata (Valencia), dejó de 
exis t i r tí pasado s á b a d o , el s eño r don 
Angel C á m a r a Esteban. 

Dfscanse en paz el alma del f ina
do y reciban la e x p r e s i ó n de nuestra 
condolencia, su af l igida esposa, cioña 
Marcelina García Esteban; hijos, h i 
jos po l í t i cos y d e m á s familiares. 

FARMACIAS DE GUARDIA.— c u ñ a d o 
Hermosilla, Plaza de Santo Domingo 
de C u z m á n , 13 y Pascual de la Puen
te, 'Salas, 7. 

a c e 

Del Diario de Burgos 
c o r r e s p o n d i e n t e al s á b a d o 

14 de Marzo de 1925 
AYEfll, a las siete y media y en 6, 

Teatro Principal, oryaniiari* 
por el Ateneo, pronunció una 
brillante conferencia s o b r e 
"Aportaciones jurídicas de Cat. 
tilla a la corona de España*' ti 
S r . Leiva. cult ís imo j a w ' a . 
partido de Sedaño. 

ESTA tarde, a la una del meaio. 
d ía , hallándose puyando con 
hermanos en su domicilio, calle 
de Fernán González , sufrió un» 
eaida Rigoberto G o n z á l w Arce 
de 10 años, resultando con lá 
fractura del fémur izquierdo 
En la Casa de Socorro fué cura» 
do convenientemente. 
LA temperatura máxima de hoy 
fué de 9,2 a la sombra y la miní 
ma a la sombra de M bajo c»rt. 

Nuestros te lé fono*: 1289 y 2915 

COMPRA - VENTA DE FINCAS 
Compramos casas aoligoas di rentas reteláas. Ipiradius rápilts 

E S T U D I O T E C N I C O - J U R I D I C O 

L O P E Z - B R E A 
San Lestnes, 1, planta baja 

E L SEÑOR 

D O N A N G E L C A M A R A E S T E B A N 
Fal lec ió en Mislata (Valencia) , el d í a 12 de Marzo de 1955 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bend ic ión de S a Santidad 

( Q . B. P. D.) 

Su apenada esposa, doñQ Marcelina Garc ía S e b a s t i á n ; hijos, d o ñ a Felisa, don Fío , d o ñ » 
Lucía, don Tirso, doña Dat ív idad y don Noé; hijos pol í t icos , don Segundo Molinero, do í l* 
Josefa y don Arsenio Rica ; nietos; hermano, don J u a n ; hermanos pol í t icos , don Seraf ín , 

don Paulino (ausente) y don Ubiniano G a r c í a ; sobrinos y d e m á s familia. 

Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus oraciones y encomíendísí i s » aftn» 
a Dios Nuestro Señor , por lo que les q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

Burgos 15 de Marzo de 1955. 

" L A HUMANIDAD" - G r a n Funeraria , San Juan, 5. Teléf. 3777 1 

. S E X T O A N I V E R S A R I O 
D E 

L A SEÑORA 

Daña María Concepdin Quintana 
y Quintana 

Que fal lec ió el 16 de Marzo 
de 1949 

(Q. E . P. D.) 
Sus resignados hijos, d o ñ a 
Maria Teresa, don Joaquín , 
don Saturnino y don Basilio 
T e r á n ; hijos pol í t icos, nie
tos, hermainos, hermanos 
polít icos y d e m á s familia. 
. S U P L I C A N a sus amista
des tengan la piedad de 
asistir a alguna de las mi
sas que por el eterno des
canso del a lma de la finada, 
se ce l ebrarán m a ñ a n a m i é r 
coles 16, de siete a diez en 
l a Iglesia de la Merced, por 
cuyos actos de piedad les 
anticipamos las m á s expre
sivas gracias. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

L A SEÑORA 

Dona M a t i l d e O l i v a M a r t í n e z 
Que fa l lec ió en Madrid el d ía 16 de Marzo de 1954, a I f í 71 

a ñ o s de edad 
<Q. E . P. D.) 

S u apenado esposo, don R o m á n Asenjo; hermano, hemftWra 
pol í t icas , sobrinos, primos y d e m á s familia 

Suplican u n a orac ión por el a lma de la finada y. l a asisten
c ia a alguna de las misas que se ce lebrarán m a ñ a n a día 16, a 
las ocho y media, nueve y media, diez y doce en el altar ma
yor de la iglesia de S a n Lorenzo el Real ; asimismo la bendi
c i ó n por la tarde, a las siete y media y el novenario de misas 
que dará comienzo el d í a 16, a las nueve de la m a ñ a n a , en l» 
•misma parroquia, en el altar de la Virgen del Carmen; las que 
«e digan en los PP. Carmelitas a las nueve, nueve y J 
diez el día 17, al igual de los que el día 16 se celebren en Ma
drid, en los PP. Trinitarios, a las ocho y media y nueve y e » 
l a iglesia parroquial de San Sebas t ián , a las nueve y media, 
por cuyos actos piadosos les quedaran eternamente 
decides. 

I Mi mMM -

i m w i 
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Ci'.üO h a b i t a c i ó n derecho 

NCCESITO . piso, m í n i m o 
«res o cuatro habl tacio-
nes'; p a g a r í a hasta 800 
pesetas mensuales. Cén-
»ríco. - Ofertas, esta Ad
m i n i s t r a c i ó n . 
•NECESITO local p e q u e ñ o , 
calle Santander, Mi ran 
da. Plaza Vega. - Infor
mes. "Hogar de la Rioja"". 

A G M O f l L S I 
tCCESOElí l 

VENDO remolque, para 
tractor o c a m i ó n , bien 
construido, precio bajo, 
í^asa Callo. Vl l la lv i l la . 
VENDO, barata, furgono-
tata mi l ki los . - Infor 
mes, Inocencio Hernalz. 
Salas de los Infantes. 
VENDO coche "Chevro-
>et" cuatro c i l indros , 
b a r a t í s i m o . - Empedra 
da, f K Aranda de Duero. 
Telefono 178 
•TCUCEOT siete plazas, 
f 5 H P., magnifica para 
furgoneta hasta m i l k i 
los, y camlOn • T o r d " 
17 H P , rhñs is largo, 
toda prueba; baratos; 
far i l idad-s . - " G a r a j e 
f r a n r o " . 

SE NECESITA aprendiza 
para p e l u q u e r í a . - V i to 
r i a , 53 , 3 . ° . ¡ z q d a . 
SE NECESITA chica. -
Mar t ínez del Campo, l , 
piso segundo. 
CHICA se necesita, bue
nos informes . Buen 
sueldo. - C id , 2 , 2 . • 
SE NECESITA s i rv ien ta , 
de 30 a 40 a ñ o s , pa ra 
seño ra sola. - Concep
c ión , 12, 2 °, izquierda., 
NECESITASE muchacha, 
buen sueldo. "Bar Mayo
r a l " (hi jo) . Vadí l los , 22 . 

SE NECESITA muchacha 
o asistenta. - San Juan, 
3, 2 . ° , izquierda. 
CHICA haco falta. - Ra-
¿on , Paloma, 4 1 . Bar . 
SE NECESITA chico, dt? 
14 - 15 años para la du
la de Ví l la lonque ja r . -
Tratar , con el ganadero. 
SASTRERIA Moreno nece
sita medio oficrala . -
Rey Don Podro, "27. 
SE NECESITA nfRera, cora 
informes. - Miranda , 3 , 
3.° , izquierda. B a r r i o . 
SE NECESITA niftera. -
Vi to r i a . 20, 3 • 

• N U N C I O S C O N O M I C O S 

- MrrrcjfTA asistenta VENDO pollos machos, SE VENDEN cierres de El.P^WinnUnTHAÍl'fl MARTINE:Z ^ n d e P1'505 VENDO pisos l ibres , b ien ^'£NTA tractor " i 

• " ' ^ »„ i i ac . a s . chocoltes "E l nuiwIfllüilJaU IJlAlíiU Mbres> c é n t r i c o s , todas soleados, cuatro bonitas Mayor", gasifi 

cocina. - Salas, 16. I n 
te r ior . - Hab i t ac ión 12. 
CEDO dos habitaciones 
c é n t r i c a s , propias of ic i 
na. San Cosme 22, ter
cero, izquierda. 

por las tardes. - General oe un mes, Procedentes g'1"1.35 
^<«itt i ? i » ftprprha de Holanda, y gallinas J-apui . r a ioma , ¿ o . 
^ 3T.' Z T t a r ' a puesta, baratas. POLLITOS r e c i é n m * ! -
SE NECESITA Pastor a pVIsclUanO Moneo. - Co-
y u r r o n . - Vivencio Mar-
tío . Villagonzalo Peder- varrub.as. 
nales. VENDO 5.000 kilos d3 

Ortc-SE NECESITA asistenta, palomina. - Félix 
V i to r i a . 29. 4 o, i z - ga . en Pedrosa de Muñó 
quienta. VENDO 300 arrobas de bombas 
SE NECESITA muchacha, paja granl l la . - Erumen- MERCIAL 
San Juan, 22, 3 . ° . de- c i ó Cutk-rrez, en 

Eord-
icarior 

zonas. - General Mola , habi taciones , c u a r t o petróleo*. 44 Í I P . , ruo-
VFA'DO radio " P h i l i p s " 12, I . * , izqda. aseo, cocina, despensa, 5̂ de h ie r ro , y dos 

dos . Avícola San I s l - dos ondas, 600 pesetas. VENDO piso qu in to , calle 55 000. 65.000, 70.000. carros: uno m i l k i los y 
dro. - Santa Clara , 46* Santa Agueda, 2b . bajo, salas, 16, i n t e r i o r , l i b r e C A N T ^ 0 • C o n c e p c i ó n , volquete. Vende, vinda tíe 
Te lé fono 4117, VENDO rad io "Telefun- y b ¡¿n soleado. J Para núni- 2- .Pérefci en Briones (Lo-
S I E R R A S , cepillado- k e n " tros ondas, moder- i r a i a r j en el mismo. VENDO p e q u e ñ a s o g ran- ¡ r o ñ o ) . 

Mola , habitaciones , 
aseo, cocina. 

POR AUSENCIA trascas; 
t ienda, «rntrica , «o»* 
renta. ^ Informes, ^ 
bla mira. 20. Tienda-

TRASPASO loca!, B W . ^ l 
rato. - I n f o r m « . 
I .a iner , 12, 4.'. 
TRASPASO, 'T!^ 
atender. l»cal 

rocha. 

ras universales, tornos , 
taladros, herramientas, 

Pra t " . - CO -
D1STR1BUIDC-

Vi l l a - RA DE MAQUINARIA. San 
Pablo. 13. 

na. 1.000 pesetas. - San 
Juan, 55, |;'« 

E N S E Ñ A N Z A S 

SE NBXIISiTA chica. San- ypkm/j cocinas e c o n ó m i -
ita Agueda 3, primero 

COII/ÜS T TEBiio 
ta,S'¿Sia- Quintanflla . 

VENDO piso, llave en pedro c a r d e ñ a , para 
mano, con pa t io , g a l l i - construir . Precios razo-
nero. cerca e s t a c i ó n . - nablcs _ Sombrerorjaj 8f 
Informes, "El Abrigano . tercer piso. 

DOY CLASES part iculares, PIS0 a estrenar, exento ¡OCASION! . Vendo casa 
SE VENDEN 4.000 kilos bachil lerato, cul tura ge- c o n t r i b u c i ó n . contado . u n i f a m i l i a r . l i b r e , con 

plazos, convenir equiva- s ó t a n o , patio. - Ortega, 
lentes alquiler. - Infor - Santa Agueda. 3. 
mes, Miranda, 7. bajo 

des Parcelas, ^calle San VE;NDO 0 a r r ¡ e n d 0 bu r ro 
l'SO alzada , 
- Tra ta r , P r u -

de paja de i l o r . en 

Celedonio Romero. 
SE VENDE coche n i ñ o , 
seminuevo. - Aparicio y 
Huiz , 18. Hab i tac ión 2. 
SE VETNDE coche n jño . 
marca " B i l l a r " . - San 
f rancisco, 31. ' 

ñera! . - Ba i l én , 4. 
SEÑORITA of récese c la
ses Primera E n s e ñ a n z a y 
a c o m p a ñ a n a n iños . - Ra- 1-OCAE co-nercial c é n t n -
z ó n , esta Adminis t ra- f 0. t o n piso s i interesa. -
ción Inlormes, Mirando, nu-

F l i C U 

G U I D O S ! &FE30I 

t a ñ e r í a Riberas 
nos, n ú m . 8. 

— e ' • • • " ' ••' VEÍ^DO cien pollas Le-
MOLINEROS. Se hacen gorhn. P e ñ a s c a l e s , tres 
pkKlras de molino, b lan- meses. - Rcstituto T e m i -
cas, de encargo, v Infor - ñ o . S a r r a c í n , 
mes, Eerretena Valen t ín VENDO 400 arrobas de 
Cuadrado. Trespaderne., paja g ran l l l a . - Erancls- VENDO dos mM kilos ÜO 
(Burgos). ro G u t i é r r e z , en Vi l l a - pa lomina , en Vi l la lon- VENDO piso todo 

i AVICULTORES \ Pollitos M*- ^ L r J ^ ' m í d l c o - ^ S i 0 
Leghor. todas edades, POLLITOS r e c i é n nací - 10 ^ " ' ^ h0 n,fio. . t r i co , s'ituado lugar am- Mariano P é r e z , Vallado- VENDO ternera helando-

n V ' R0,JS- . ?S! i 3 ^ «."'SfcS?/ San l u á n , 18, 1 % de- p i l o . - Informes? te léfo- l i d 1.' Teléfono 1835. sa. - San Erancisco. U< 
H t r e S a n . . í ) n * r 2 2 e r , a San ' c t 7 ^ 1 l ^ L ' - V ' . . " d 3 1 . Aranda de Duero. B u r g o . L e e r l a . 

g a r a ñ ó n 
tres a ñ o s , 
dencio Pascual. Santa 
Maria del Campo. 
VENDO 9 0 ovejas con 
c r ia juntas o separadas. 
Tra ta r , P c ñ a c o b a , ca
rretera Madrid . 
VENDO vaca lechera, se
gundo par to , r ec ién pa
r ida. C e c i I l o Garc ía . 
Cardeñue la Riopico. 

VENDO comedor tallado, 
nuevo, poco d i n e r o . -
Diego Lainez, 6, bajo. 
VENDO 
llo-v. 36 . I » . 
SE vrNDT un comedor y 
varios muebles. - Santa 
Cruz, 11 , 2.» 

esta 
rarboneria , re*t» 
pesetas. - Inforrires 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

TRASPASO local ^ 
muebles. - Vadí- quier negocio, * ^ ^ A 

.etas; renta ^ « J * -
Inforaws, * * • ^ * m • , 
t ra ción-, 

F E B D I D i l 

T i m o s 

SE NECESITA local o 
nave de 200 a 300 mo

r ó n - tros cuadrados, situado 
para dentro o en las afueras 
r é n - do la ciudad. - Ofertas, 

VENDO treinta y cinco 
ovejas con cria. - l eoeri-
co Monedero. - San M i - HDBSPBDEl 
I láp de Juarros. • ,. i 
SE VENDE un macho de 
dos 
pa 

HALLAZGO perro blanco,, 
de caza, con pintas , na
r iz pa r t ida . - Claudio 
del P ino . Cubillo del 
Campo. 
HALLAZGO gafas g r a d ú a -
das. E n t r e g a r é previo 
pago anuncio. • T r i n a s -
10, 2 . ° , derecha. 

f UNCI0NARIA desea co- fRASP480I 
s d í a s , en Quintana- m c r por sg cuenta, en - U J I t " * w u 
lia. - Juho A r n á l z . (asa par t icu lar , ronfor- - • • 

table, formal y c é n t r i c a . SE TRASPASA taller car. 
Ofertas, a esta adminis- p ln te r ia . - R a z ó p . Alfa-

roros. óQ. 2 *. derecha, 

ercl*-
mbr»-
de v l -

. Impreos com 
Jes. cartas tmbT 
xlas, tarjetas 
6ita , inv i tac ión* 
.prospecto» d* P 
paganda. etc. 
LLEREB CRAfTCO» 
.••Diarle * Burgo* 
jCaüe Vitoria, 
Teléfono 2019-

tro non. 

CORSETERA Z ^ Í Ü c i a l " 
¡as a medida- tJ'*!"-ru«' 
dad fiara s«R» ĴJ 3.' 
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E s p a ñ a " B 

L a a m p l i a v i c f o r / a n a d o n a / s e p r o d u j o c o m o 

c o n s e c u e n c i a d e u n a n e f a s u p e r i o r i d a d 

Magnífico partido realizado por los «bes* españoles que con este 
triunfo sitúan a España en cabeza de la Copa del Mediterráneo 

autores efe l o s s i e t e g o l e s B a d e n e s ( 4 ) , O l m e d o ( 2 ) y Magureguí, 
Equipos 

BADENES i 
autor de cuatro goles 

A Í a d r i d . — E s p a ñ a "B". 7. (Bade
nes 4; Olmedo. 2; Magureguo, 1. 
¿recia, 1; (Emmanuelides). 

Chamartin registró un lleno c a -
ci abáoluto. pudiendo cifrarse en 
ciento veinte m i l l a s personas 
nue presenciaron el encuentro, 
, n u n a tarde de temperatura 

jo ve-y con un terreno en mag-
nilicas condiciones: 

Minutos antes de l a hora seña
lada para dar comienzo el en
cuentro, hicieron su aparic ión 
los dos equipos, acogidos con 
iuertes ovaciones. 

Grecia: Mandalozis; Rossidis, 
Linoxilakis, Kourtzidis; loannau 
papantpniou: Emmanuelides, D a -
rivas, Couroucidis, Bebis, Paka-
rls. 

España "B": Carmelo; Orue 
0«ray, Canito; Mauri, Magure
guí j M a ñ i . Olmedo, Badenes 
Agustín, Collar. 

COMIENZA ÉL JUEGO 
Puesta la pelota en juego por 

Couroucidis, ráp idamente España 
se apodera de la misma, Magure
guí la adelanta a Badenes quien 
sin p a r a r , cede a Collar para que 
éste, después de correr la linea 
ceda a Aguitin que, sobre la mar
cha, lanza un disparo duro que 
Mandalozis detiene aunque no 
puede blocar. España se lanza 
desde el primer momento al ata
que y el meta griego tiene que 
emplearse a fondo p a r a conte
ner la avalancha del ataque es
pañol. 
PRIME RGOL 

A los siete minutos de juego, 
en pleno ataque de la delantera 
encarnada, llega el primer gol de 
la tarde en una jugada iniciada 
por Olmedo, con cambio de jue-

. go á la izquierda. Recoge Collar 
y Badenes remata a la red. L a 
ovación es de gala. 

Sigue una fase de pleno domi
nio español en la que el meta 
griego pone de relieve sus mag
níficas facultades en unas so-

^bcrb;as estiradas p a r a neutral l -
¿*p-^vros e intencionado:; dlepa-
t i * E d e n e s , Olmedo y Agus-
*Jn. A la salida de u n córner, 
y a g u r é s u i remata violentamen-

| . Mandalozis, en fenomenal es' 
pxla , pone la pelota ñ u e v a m e n -
te córner. España juega con 
gran rapidez y profundidad. Los 
cinco atacantes disparan en mu
chas, ocasiones antes de e n t r a r 
en el área. Badenos confirma su 
fama de fácil remátador y, en 

(Una ocasión, emp.Vma un balón, 
a la media vuelta' que sale ro-

! zando el poste. Por dominio v 
..juego desarrollado España a la 

media hora deb'a llevar tres go
les en el marcador pero las ex
celentes paradas del neth prie
go y algunos tiros desviados lo 
evitaron. 
IX MEJOR G O L D E LA T A R D E 

A los treinta y tros ¡ lega ouiza 
fríSíe3?r 801 de la tarde- ^ u r i 
adelanta un balón a Olmedo que 
desde sU posición se va haría la 
S l e r d a pero ya en demarca-
ISH d5 mterior de este lado y 
am.es de entrar en el área, cru-

narn-Um. V10letnt0 y Potente dís-

esLr^ala1c l ,ün a Pesar de los 
M m S m e t a g r i e g 0 p a i a 
ccAu1^ treintf y cinco se P10du-
Agustín 3.Ulad-?-entiR P i n e d o Vy 

avances rápidos, que son siem
pre cortados por la zaga espa
ñola , que juega un magnifico 
encuentro. Los > volantes griegos, 
é n vista de la seguridad de la 
defensa e s p a ñ o l a y contando con 
la rapidex de sus c o m p a ñ e r o s 
e! ataque bombean algunos balo-
nes sobre la puerta e spaño la 
pero tampoco asi da resultados 
la táct ica . Aunque el marcador 
les es completamente desfavora
ble, no por esto decae el coraje 
y entusiasmo de los' griegos. .'• 

"̂ EXTÔ GOL" ESPAÑOL 
A los 23 minutos llega el sex

to gol obra de Olmedo, después 
de un pase de Badenes. E l inte
rior derecha español , tras reco
ger la pelota del delantero cen
tro, se interna hacia el área per
seguido por pri adversario, le sale 
otro al encuentro, pero "le quie
bra m a g n í f i c a m e n t e y al entrar 
en el área el meta sale ya a su 
encuentro. Olmedo, con mucha 
vista, se adelanta y tira antes de 
que el portero pueda entrar en 
acc ión . . 

EL ULTIMO Y SEPTIMO TANTO 
A los 28 minutos Maguregui, 

en un rechace flojo de la defen
sa griega, t ira y la pelota llega 
á la red después de ser desviada 
ligeramente por Kourtzides, ter-

in inando con este gol, l a serie es
pañola . Hasta el f inal qont inúa 
el dominio español y la buena ek-
hib ic ión de juego. Los jugadores 
s o n » d e s p e d i d o s con una fuerte 
ovac ión . MAGNIFICO PARTIDO DE LA SELECCION, "B" 

E l equipo español h a jugado un 
magnifico partido en linea gene
rales y como conjunto, pues si 
M a ñ o y Olmedo estuvieron algo 
flojas, en la primera parte, des
pués , al recibir m á s juego, se re
hicieron y se' pusieron a tono con 
sur. compañeros . Todos los j u 
gadores rayaron a gran altura, 
sin que hagamos distinciones, 
aunque como es natural hubo a l 
gunos elementos que destacaron 
no sólo en juego de conjunto, s i 
no en su tarea individual. L a 
parte zaguera, soberbiamente 
compenetrada, a tajó todos los ba
lones de sus rivales. E n el ata 
que des tacó la facilidad remata
dora de Badenes y su potencia 
de. d íopaio . LOS dos extremos 
bien y los interiores, algo m á s 
bajos, pero siempre con el en
tusiasmo y coraje que caracte
rizó a los once jugadores. Mag
nifica tarca la suya, que h a de
jado satisfechos a los aficiona
dos que asistieron a l encuentro 

en el estadio Santiago Bernabeu. 
C A R E N C I A D E R E M A T E E N E L 

ONCE G R I E G O 
Los griegos actuaron a la altu

r a que se suponía, de acuerdo con 
las informes recibidos. Son j u 
gadores duros, con buen domi
nio de la pelota y del pase, gran 
rápidez. pero carentes en abso
luto de remate. Lo atestigua el 
hecho de que Carmelo casi no 
tuvo que intervenir en balones 
directos, enviados por los ata
cantes blancos. 

E l árbitro. . Gigue ( f rancés ) , 
ac tuó bien, en un partido en el 
que no hubo incorreciones y es
tuvo bien secundado por sus jue
ces de linea.—Alfil. é 

C U R I O S I D A D E S D E L P A R T I D O 
Madrid—Desde el palco pre

sidencial del Estadio Bernabeu, 
presenciaron el encuentro Espa
ñ a B-Grec ia , los ministros del 
Ejército y secretario general 
del Movimiento, con ,el vicesecre
tario de Secciones y el represen
tante d ip lomát ico de Grecia en 
Madrid; presidente de la Fédera-> 
c ión Española y miembros del 
mismo organismo, federativos n a 
cionales y regionales y represen
tantes de clubs. ' 

Badenes, tanto en el primero 
como en el segundo tiempo, tar
dó justamente siete minutos en 
hacer funcionar' é l marcador, 
a n o t á n d o s e asi dos de los cua
tro goles que consiguió . 

Contra la meta he lén ica se 
lanzaron diez córners, por uno 
contra la española . 

E l árbitro s eña ló 17 faltas t é c 
nicas contra, el equipo español y 
cinco contra el griego. 

Mandalozis a ta jó v e i n t i ú n b a 
lones que iban directamente al 
marco y no cons iguió detener los 
siete que llegaron al fondo de su 
red, aunque en seis de ellos, es 
decir, menos en el tanto conse
guido por Maguregui, hizo lo po
sible por neutralizarlos. E n to
tal , estos veintiocho disparos de 
la delantera e spaño la fueron di
rectamente a puerta, s in contar 
los muy numerosos que salieron 
desviados 'o fueron rechazados 
por la defensa griega. 

Carmelo ac tuó en só lo ocho 
ocasiones, tíos do ellas arroján
dose S los pies de delanteros 
adversarios, a d e m á s del tiro de 
Emmanuelides, q\ie val ió el úni
co tanto a los griegos. 
C L A S I F I C A C I O N D E L A C O P A 

D E L M E D I T E R R A N E O 
Después de este encuentro la 

c las i f icación de la Copa del Me-
dinerráneo queda como sigue: 

J . G . E . P. F . C. P . 

España B 
Ital ia B 
Egipto 
Franqia B 
Grecia 
Turouia 

0 
1 
3 
3-
3 
0 

1 » 4 
0 3 
2 3 
2 3 
9 3 
1 0 

HISTORIA DE EA COMPETICION 
E l historial de la compet ic ión 

es e! siguiente: 
E n Atenas. Grecia, 0; F r a n c i a 

B, 0. el 18-10-53). 
E n E l Cairo. Egipto, C; Franc ia 

B, 0. (22-10-53). 
E n Estambul. T u r q u í a / 0 ; I t a 

l ia B , 1, (11-12-53). 
E n Roma. Italia B , 0; Franc ia 

B, 0, (11-4-54). 

Asi e m p e z ó la cuentj» de goles favorables a España. Portero 
y defensas del equipo griego «torren tras el balón que impul

sado por Badenes l legaría a la red antes que ellos. 
(Foto Gil del Espinar) 

E n E l Cairo, Egipto,, 1; Grecia, 
1, (21-1-55) y en Madrid. E s p a ñ a 
B . 7; Grecia. 1 í 13-3-55). 
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E n Bayona, Franc ia B, 0; E s 
p a ñ a B . 2. 30-5-54). 

E n Atenas, Grecia. 1; Egipto, 
1, (7-11-54). 

m m m 

.La oportunidad de unos cambios ordenados en el bando 
local, convirtieron a éste en dominador v claro vencedor 

F.I demingo se nos demostró 
práct icamente en Zatorrc c ó m o 
desde la banda miode coadyuvar
se, decisivamente, a resolver par
tidos de manera favorable. Por
que te rotunda y merecida victo
ria lograda s^bre el Langreano, 
estuvo 2 punto de trocarse en una 
derrota o, cuando menos, en un 
empate, que es el resultado "que 

,me.or se nos da" en el campo 
de la Barriada Obrera, en esta fa
se de ascenso a Segunda Divis ión. 
Hubiera bastado el mantener la 
:.Unración primitiva para que hoy, 
en lugar de estar relatando un 
triunfo i—que pudo_ haber sido 
mucho más holgado— nes encon-
tráramci describiendo una derro
ta. Afortunadamente, en este d ía , 
hubo oportunidad y fortuna a la 
hora de ordenar unos cambios q«ie 
contribuyeren a aclarar un pano
rama que empezaba a sumirse en 
nebulosa. 

Y superó el "bnche" clásico —lo 
repetimos— merced a la oportu
nidad con QUÍÍ fiter'.ws ordenados 
unos cambios. Porque no hay du
da qjue fcn el segundo tiempo se 
barruntaba lo peor, después de 
llegarse al descanso con un pro
metedor 3-1 favorable. En la con-
t inu£cicn se produjo en el "Burgos 
su c lás i co desinflamiento, que 
trajo estas consecuencias: conti
nuada presión- del Langreano; un 
gol a su favor que ponía el tan-

nes con pase final a Bade-
quien rápido tira a goi y 

£ a i í * el tercero. 
1L UN,C oTANXO GRIEGO 

^ ios treinta 
eí ado cor£er (iue se saca por 
manueHH.?6^0, alg0 ras0 ¿ m -

i n t e l i ^ S 0 rtlVC% eri una maIa 
Con dnmi ^ Camto-Carmelo. 
aI deÍTnso0 de España se ilega 
SEGtNDO T I E M P O 
sue c í ^ ^ 0 ^ Í™ZO, é s t e si-
^cas fíl i?s ^ ' ^ a s • caracteris
m o k L Í pn"lcra parte. C a r 
a d a S o q u e hacer una a"les-
'•P^omUa- M.COn los Puñoa en 
(1Uc DaHvo Para atajar un balón 
?.0J- La nf^1-1}^11^^ llevar a 
lmea im/iio5111^ l a l » r tle la 
^ en el ¿ ; . e s p a ñ o l a . man-

Por l o a u í ^ 0 ' ímPone el jue-
^ a m e n S ^ ^ P a ñ a supera am-

^ r a Parte laf .S ."6305 ^ por 
tan ai área SCasas vcres l le-
0 su f a l t n \ P nen de m a n l í i e s -

ClJARTO G O L Pr0fundidad-

í ^ ^ ^ m u t o s Badenes 

y ocho Grecia 

ri ^ l - InmpAi ? marca el cuar-
f3ÜCe' Otro S diatame"te «o pro-

^t,ro de o i m L c e i , t r o de ^ ñ ó 

Si fematc p • ArucIe Badenes 
ÍAega antes el 

ifr tt" magnif1^terlar Bade-
?• f o m e n t o p a s e de AtíUS-ntos después Collar. 

listero 
í*1"0 d¿ s n í . ^ S ^ alejar e í ' p e -
t.A loo T J ^ L O S ^ O L E S 
8̂01. o b £ l n ^ llega.el quin-

S^^cent^er ,a - rebasa a Ro-
evaaV1?,*1 balón- Pero no 

1° violenun?puJ;el griego le en-
h^Para " , ^ ^ 0 y le lesione. 

ÍHV^ instanilg0^ y ^ s p u é s de ^^Ce ennteÍ^nar. a ú n to-
^ ^ R l D A n ^ ^rreno. 

^ 6li,-o.s i * a U ¿ n algunos 

m M 

teador en inquietante 3-2 y con 
ello el recrecimiento de los as
turianos que hacía tambalear la 
poca firmeza del cuadro local, el 
cual se ve ía ya desarbolado y 
pasó por unos momentos de ago- | 
bio, duránte los cuales Zuloaga, | 
Vázquez y Cantabrana, hubieron \ 
de batirse como verdatí£TOs ja-1 
batos —hubo un cruce fenomenal 
de Zuloaga que evitó un "gcl he-i 
cho"— para achicar balones que; 
llegaban a su demarcac ión . 

En esas circunstancias se pro
dujeron los hechos que habían de 
variar el leurso del juego. Fué 
un cambio de decoración radical 
y definitivo. Ocurría que Calvo, ex
celente ordenador de los ataques 
en la primera parte, nó cumpl ía 
ahora la función de taponar hue
cos; de cerrar el camino a los de
lanteros samenses que con el em
pate a la vista se crecían y bus
caban con ardor el rn^rco defen
dido por Cutí. Este por el lado 
izquierdo. Por eJ derecho, apa
recía la laguna dejada por L c -
rente, en la tarde menos afortu
nada que este muchacho ha te
nido en Burgos. L a conclusión fué 
desplazar a ambos a los extre
mos, donde no se les e x i g í a la mo
vilidad constante que como me
dio el uno e interior el otro ha
bían de tener; peroi desde cuyos 
lugares su magnifica intuición 
pedia rendir excelentes .servicios. 
Castillo, más fresco, bajó a la 
media y Hernando, con rapidez ex
traordinaria y mucho entusiasmo, 
pasó al interior derecha. 

Como decimos, estos cambios 
transformaron al Burgo?; le do
taron de nuevo vigor y el Lan
greano. que en aquellos momentos 
hacia peligrar el resultado favo
rable, fué absorbido, goleado y 
aún sus defensas hubieren de sa
car tros balones debajo del mis
mo marco cuando su "curioso" 
guardameta había sido rebasado, 
el travesano repel ió un remate 
fulminante y en fin, terminó en
tregado y a completa merced del 
conjunto burgalés . 

Sucedió que Castillo junto con 
Cantabrana formaron una media 
batalladora que anuló a los inte*; 
riores astuarianos y que Hernan
do, desplazando la pelota larga y 
jugándola siempre con rapidez, 
dotó de nuevo ritmo y de mayor 
alegría a la delantera, en cuyo 
vért ice estuvo Br íg ido valiente, 
oportuno, hábil y decidido, hasta 
el punto de que cons igu ió un gol̂  
maravilloso —el cuarto— que fué 
el que marcó el comienzo de to
da la imponente superioridad que 
el Burgos acusó en las. postrime
rías . Y es que apartp de lo que 
esos muchachos rindieron. Calvo 
y Lorente demostraron lo bien 
que les vino ese relativo descan
so que suponía el confinamiento 
en los extremos y, desde aque
llas posiciones, bordaron algunas 
jugsdas superiores, hasta el pun
to de que Lorente real izó por 
aquella demarcación las únicas 
cosas notables que le vimos en es
ta tarde. 

o 
No nes satisfizo el Langreano. 

Impresionó al principio con su 
"pose" de equipo muy técnico , 
perfectamente dirigido la mayo
ría de las veces por el argentino 
Sará. el cual se vió muy bien apo
yado por el medio de su lado, uno 
de los mejores elementos de este 
conjunto- Se relevaban perfecta
mente sus hombres y acusaban 
perfecto sentido de la colocación, 
ante un Burgos que daba la sen-
s í c i ó n , en los primeros minutos, 
de haber salido a ver jugar al con
trario. Y ante esa cierta pasivi
dad burgalesa, el Langreano evo
lucionaba un t?nto a placer. 

Pero pronto comenzó a reaccio
nar el bando local. E l entusias
mo de la defensa —mu\ firme por 
los laterales— y de Cantabrana, 
empezó a contagiar al conjunto. 
Asimismo >a fin?, concepción de 
Calvo se de jó notar con una ade
cuada ordenación en el centro del 
ataque y lanzando bien a sus de
lanteros. Y el Langreano e m p e / ó 
a declinar, con la reacción anota
da en el segundo tiempo, para 
terminar, más que vencido entre
gado y dando lugar a que su nor-
tero nos obseauiara Con unas uex-
cursiones" y unas salidas de lo 
más pintorescas. Los elementos 
más destacados del Sama nos pa-

EI primer gol del Burgos, logrado por Castillo, .que abrió la se
rie de los cinco que encajó el Langreano. En Is parte inferior, 

el equipo-asturiano, que no acreditó la fama de que venía 
precedido.— (Fotos Fede) 

recieron su defensa, medio e inte
rior izquierdas. En el lado dere
cho de la media figuraba nuestro 
viejo conocido Morales, que tie
ne consideración de figura en su 
actual equipo, pero que en esta 
tarde paso desapercibido. 

Fl Burgos tuvo una actuación 
positiva, pues ya hemos relatado 
cómo superó el momento de fla
queza que en el transcurso del 
"match" se presentó. Guti estuvo 
acertado. Un único reproche hay 
que hacerle. Su poca malicia 
—falta de veterania— en el cen
tro que dió origen al primer gol. 
Filo le llevó a encajar dicho tanto 
y a recibir un golpazo que le 
dejó lesionado. La defensa tuvo 
sus firmes rilares en los la
terales. Tanto Zuloaga como Váz-
ruez cuajaron -un excelente par
tido y tienen en su favor, junto 
con Cantabrana, el. que fueron 
ellos los que marcaren la tónica 
al equipo, en aquel comienzo ún 
poco bobalicón del Burgos. Iza-
rra se mostró r e c u p e r a d o 
respecto al partido que le vimos 
úl t imamente en Zatorre. Sin em
bargo, se ve que el encuentro con 
el Salamanca ha dejado huella en 
su ¿ninio; pues se le aprecia fal-. 
ta de confianza y vacilación en 
algunas pelotas claras. ¡Hay que 
desechar ese complejo y a jugar 
con decis ión! 

La media nos ofreció a un Can
tabrana en plenitud. E l mucha
cho, entusiasta, incansable y de
cidido siempre, cuajó el mejor 
partido que aquí ha ofrecido. Cor
tó mucho y en él tuvo Vázquez 
un colaborador e f icac í s imo a la 
hora de defender. Junto a él Cal
vo lució su fina gama de fútbol 
depurado. Ordenó mucho en el pri 
mer tiempo; luego decayó; pe
ro el relevo con Castillo fué opor
tunís imo. 

Tiró la delantera y cons igu ió 
vario-: ge les. Esto va es un mérito 
y más aun. si se tiene en cuenta 
que actuó práct icamente sin inte-
rlcres. Esto revela una cosa: que 
tuvo hombres muy acertados en 
los demás puestos. Asi sucedió . 
Br íg ido se desenvolvió con mu
cha hab^idad en el centro; Cas
tillo con eportunidad y Hernando 
con eficacia y potencia; o sea. 
que el juego ofensivo descansó 
principalmente en el vértice y en 
lo? extremos. Lorente se mostró 
apagad í s imo —9alvo en un par de 
jugadas en las que puso cíe ma
nifiesto su indudable clase— v 
Trnyano. también apareció difú-
minado, aunque tuvo la virtud 
d« ir a más y mejoró hacia al i i -

nal. 
Se nos cfredió un gran arbi

traje en esta tarde. Munguia, co
legiado gu ipúzcoano , tuvo una 
ac íuación irreprochable. 

Langreano.—Noval; Rico, Ma-
h i a . Armandín; Morales, Lumbre
ras; Pancho, Nicie/a, Alcoba, Sa
rá y Roces. 

Burgos.—Guti; Zuloaga, Izarra , 
Vázquez; Cantabrana, Calvo; Her
nando. Lorente. Br íg ido , Troya-
no y Castillo. 

Inauguró el marcador el Bur
gos a los 16 minutos, sacó una 
falta Calvo y salió el meta 
a receger el balón, que no 
pudo sujetar. Erigido, muy opor
tuno y ante la pequeña "melee" 
formada, pasó hacia la izquierda, 
donde Castillo cruzó a la red. A 
les 23. Brigido y Castillo cuaja
ron una jugada preciosa por su 
sencillez. Recogió el delantero 
centro un balón casi en el centro 
del campo y con un pase orofun-
do y medido lanzó al extremo, 
que acertó a internarse y a des
bordar al defensa, para tirar por 
raso cuando el portéro iniciaba la 
salida. Era el segundo gol. A los 
42, marcaba el Langreano al sacar-
una falta su extremo-derecha, des
de cerca del ángulo de córner. 
Saltó Guti junto con el delantero 
centro y falló la recogida, al tiem
po que quedaba lesionado el por
tero leeal, lo que aprovechó Sará, 
muy oportunc, para marcar a 
placer. En el ú h i m o minuto ds 
esta parte. Castillo volvió a inter
narse cediendo atrasado., Despe
jó un defensa, pero Trcyano de^ 
volvió hacia el centro, donde 
Bngido, cen mucíia habilidad, 
p e s ó a la derecha par- que Her
nando, rápido y potenti', fusilara 
el gol. 

Con 3-1 se l legó al descanso. Á 
los diez minutes del segundo tiem
po volvió a marcar el-Langreano. 
Ante la indecisión de la zaga lo
cal . Sará avanzó y sobro la mar
cha largó un disparo que llevó el 
t a l ó n a tropezar en el peste oara 
terminar alojándose en la red. A 
los 34, Calvo sacó una falla muv 
templada y Brigido se lanzó 
en plancha al remate, consiguien
do un cabezazo fenomenal que sa 
transformó en el cuarto tanto. A 
los 41, Cantabrana desde el cen
tro del camno bombeó una pelo-
ta y el porteso. que se pasó 
medio partido por el t em-nñ de 
los defensas en lugar de situarse 
en el maree, se vió rebasado v enn 
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O p i n i o n e s e n l o s v e s t u a r i o s 

E u f o r i a e n e l b a n d o e s p a ñ o l 

Los griegos reconocieron la superioridad 
del adversario, sobre todo en rapidez 

Madrid. — Todos los directivos 
de la Federación Española de 
Fútbol , con su presidente, señor 
T o u r ó n , pasaron primeramente 
a los vestuarios de los jugadores 
grieyos. una vez finalizado el en
cuentro. 

E l Sr . Touxóo y acompañantes 
(e l íc i taron al seleccionador señor 
S r . Andrianopoulos, asi como al 
capitán y jugadores del equipo 
he lénico . 

Después , los federativos pasa
ron a los vestuarios donde se en
contraban los jugadores españo
les, a quienes acompañaban to
dos los del equipo "A", que reci
bieron con felicitaciones y abra
zos a los que actuaron esta tar
de. 

f u el vestuario ríe los jugado-
res españoles , una vez terminado 
el partido, reinaba una gran ale
g r í a . Enhorabuenas, felicitacio
nes, re repartían constantemente 
y el vestuario se lleno por com
pleto de personalidades del fút
bol, que querían manifestar so 
alearía por el triunfo. 

£J seleccionador Ramón Mel-
cím. oo ocultaba su a legr ía por el 
triunfo. Manifestó, que estaba sa
tisfecho det resultado y que le ha
bía dicho a los jugadores del 
equipo "A", que '«a ver s i podían 
lograr un resultado parecido*'. 

Todos los jugadores españoles 
manifestare»} su a l egr ía por el 
triunfo. Badenes, era el más ner
vioso. Dijo que se hallaba con
tento por haber marcado cuatro 
goles y por haber hecho un buen 
partido con el resto de sus com
pañeros , 

Manó: '^Estuve un poco flojo 
en el primer tiempo, pero des
pués le c o g í el truco al defensa 
izquierdo y aquello fué coser y 
irantar.'* 

Collar: Quise demostrar nii ve
locidad y haber logrado a l g ú n 
gol, pero me marcó muy de cer
ca e f defensa. Una lás t ima, aun
que estoy content ís imo porque a 
los veinte años he llegado á inter-
naclonal. 

Garay: Ha sido ún partido tran
quilo pera mí. Creí que nos iban 
a dar m á s guerra. Son limpios y 
íalgo lentos en sus fugadas. 

Don Joan T o u i ó n , presidente 
de Ja Federación Española: Vn 
partido limpio, en el que ha que

dado patente la superioridad es
pañola en todo momento. Muy sa
tisfecho del comportamiento del 
público que ha animado a nues
tro equipo. 

Don Pablo Hernández Corona
do: Nunca creí que este partido 
arrastrase tantos aficionados. Voy 
creyendo que el fútbol interesa 
m á s que nunca y este encuentro 
lo ha demostrado cumplidamen
te. 

Benito Díaz: Muy buen partido 
por parte de nuestros jugadores. 
Magnífico partido y una gran es
peranza de conjunto español pa
r a dentro de unos años . 

Andrianopoulos, seleccionador 
griego: Los jugadores españoles 
nos han aventajado en velocidad 
y juego. Es un gran equipo. Nos
otros hemos jugado peor qué 
nunca. Quizá el juego español 
haya influido en ello. Resultado 
justo y los mejores para mí, el 
número cinco, el odio y el nue
ve. (Mauri, Olmedo y Badenes). 

Mandolozis, portero: Es el me
jor equipo que nos hemos, encon
trado en los partidos internacio
nales que hemos jugado. No tuve 
miedo a ningún delantero, pero 
estaba preocupado con todos. 

Linoxilakis, defensa central: 
Hemos jugado muy mal. Lo reco* 
nocemos. Pero el equipo español 
nos aventaja en velocidad. Nos
otros que la mayoría somos juga
dores humildes —mozos de café , 
soldados, etc.—, hemos quedado 
maravillados del juego español . 

Komironcidis, delantero centro: 
Soy soldado y ha sido éste el par
tido m á s limpio de cuanto al 
juego realizado que he visto, par
tido internacional, c laró es tá . L a 
defensa española, muy limpia, y 
además muy rápida. No pudimos 
hacer más . Ha sido para nosotros 
un mal partido, el peor de cuan
tos internacionales llevamos ju 
gando.—Alfil. 

So traspasa el acredi tadís imo co
mercio de 

DIMAS SALVADOR ZURITA 
en Herrera de Pisuerga. Plaza del 
Conde Garay, 3. Tejidos, u l tra
marinos, paqueter ía , muebles y 
calzados. 

TODAVIA 8E IGNORA 
EL EQUIPO "A" 

" Y a " h a a n t i c i p a d o u n a 

a l i n e a c i ó n o f i c i a l 

Lo que parece seguro es 
que habrá algunas modi' 
ficaciones en el ataque 

Madrid.—El seleccionador na
cional de fútbol, s eñor Melcón, 
man i f e s tó a un redactor de "Al 
fil" que después del encuentro del 
domingo entre el equipo nacio
nal español y la se lecc ión griega, 
m a r c h a r á concentrado a A r a n -
juez el interior del Real Madrid, 
R i a l , permaneciendo en dicha 
poblac ión con los d e m á s Jugado
res de la se lecc ión A. T a m b i é n 
declaró que el medio izquierda 
del Barcelona, Bosch, e s tá com
pletamente repuesto de la u ñ a 
del dedo del pie que le h a b í a n 
extirpado hace diez días.—AlfiL 

E L E Q U I P O "A" S E G U N " Y A " 
M a d r i d — E l diario " Y a " , en 

una in formac ión deportiva, dice: 
"Resulta ^favorablemente la si 
t u a c i ó n del jugador Héctor Ria l , 
el seleccionador nacional ordenó 
su convocatoria para ser alineado 
frente a Franc ia , como interior 
izquierda, el Jueves próx imo. R i a l 
s é incorporará hoy mismo a 
Aranjuez. A la vista de este alta 
y de la baja definitiva de Pérez 
Paya, por no estar curado de su 
les ión, el equipo españo l frente 
a F r a n c i a será el siguiente: 

Ramallets; Segarra, Marqui-
tOs, Lesmes I I ; Muñoz , Bosch; B a -
sora, Molowny, Arieta, R i a l y 
Gainza. 

T O D A V I A NO S E C O N O C E L A 
A L I N E A C I O N 

Madrid. — E l triunfo conse
guido ayer por la s e l ecc ión "B" 
de fútbol sobre el equipo griego, 
h a creado en los medios deporti
vos un clima de euforia y f ran
co optimismo con respecto al 
o.ue la se lecc ión "A" j u g a r á con
t r a Franc ia . Como el selecciona
dor, R a m ó n Melcón, no , h a he
cho públ ica todav ía la definitiva 
formac ión del equipo, l a concen
trac ión en Aranjuez de los j u 
gadores Carmelo, Garay , Canito, 
Maguregul, Mauri , Badenes y 
R i a l hace suponer que alguno 
de ellos t e n d r á n entrada en el 
primer equipo, con la consiguien
te exc lus ión de otro de los de
signados, principalmente en la 
linea delantera.'—Alfil. 

E l J u v e n t u d p e r d i ó e n L e ó n p o r 5 - 0 
Todos los tantos se marcaron en el primer tiempo 

L e ó n . — Alineaciones: JUVTNTUD: 
Castellanos; Aramayona, Felipe, Jul io; 
M i j u e l i l o , Del Monte; Salaverry, Ate
ca, D i o n i , Lolo y Pacho. 

J ú p i t e r L e o n é s : C i e r r a ; Cuty, An
gel , Celo; Prada, Velez; Navajos, S u á -
re?, Raúl , Rogelio y Revuelta. 

FJ par t ido ha sido rnalo, en gene
r a l . Fn la pr imera parte se impuso 
netamente el J ú p i t e r , en la que eí 
equipo visitante se de fend ió con gran 
entusiasmo, pero realizando poco jue 
go de conjunto, especialmente su de
lantera. 

Hubo dos fases en la p r i m e r a m i 
tad. Al p r i n c i p i o , el J ú p i t e r , sa l ió con 
una ofensiva abierta y decidida y as i , 

a los cinco minutos, Raú l , de un t i ro 
raso, marcaba el p r ime r tanto. Dos 
minutos m á s tarde, una jugada de 
desgracia de los burgaleses, les costó 
el segundo gol , al sacar de puerta 
Castellanos, dando el ba lón en la es
palda de Migueli to y se co locó en su 
p rop ia meta. Este gol d e s m o r a l i z ó m u 
cho a los visitantes, que al minu to 
siguiente, encajaban el tercer t a n í o r 
marcado por S u á r e z , al formarse un 
barul lo ante la meta de Castellanos y 
t i r a r a gol entre un mon tón de juga
dores, mandando el ba lón a las ma
llas. 

Reacc ionó entonces, a pesar del 3-0 
en contra , el Juventud y e fec tuó avan-

R e s u l t a d o s y c l a s i f i c a c i o n e s 
ENCUENTROS INTERNACICWALtSÍ 

COPA M E D l T t R R A N t t i 

Espafia " B " , 7; Grecia, l . 

SECUNDA DIVISION 
(Pr imer s w p o ) 

!>estao, i ? Baracaldo, z . (Corres-
pondiento a la jornada dot 20 de Fe
brero) . 

TERCERA DIVISION (FAS£ DE ASCENSO} 
(Pr imer g rupo ; 

Arsenal, 3; E. Delicias, 3. 
Indauchu, l ; Salamanca, 2. 
Torrelavega, 2 ; Pontevedra, I . 
'BURGOS, 5; Langreano, 2. 

Equipos J . G . E . P. F . C P. 

fndauchu 
Salamanca 
Larigreano 
Torrelavega 
BURGOS ; 
E. Delicias 
Pontevedra 
Arsenal 

7 
7 

/ 7. 

7 
7 
7 

7 6 0 1 24 6 12 
7 3 '3 1 M I O 9 

4 0 * 3 16 14 6 
3 2 2 8 1 0 8 
2 2 3 15 19 6 
1 3 3 7 11 5 
2 O 5 9 14 4 
1' 2 4 I I 17 4 

(Segundo grupo) 
Gerona, 2 ; Manresa. 0. 
Rayo V . , i ; E lgo ibar . 1. 
B l n ó f a r . 0; Plus Ul t ra ; i . 
Arenas, J • Tudelano. i . 

(Tercer grupo) 
Mahón . 5; Elche. 1. 
Mestalla, 6; Tarraaona. I . 
Tortosa, I ; Eldcnse. I . 
Alcoyano, 3 j Mallorca. 2 . 

(Cuarto gruoo) 
C á d i z , 7 ; D o n ' B e n i t o . 0. 
Algeciras, 3 ; Ceuta. ! . 
Emeritense, 3; Melüla , 0 . 
Ubeda, 4; l l i t u r g i , I . 

TERCERA DIVISION 
FASE DE PERMANENCIA 

(Grupo tercero) 
MIRANDES, 1; Bermeo. I . -
Vlüosa, 4 ; Padura, 4. 
Ar. Cuecho, 2 ; C. Durango, 2. 
Basconia, 4 ; Erandlo, 2. 
B e g o ñ a , 2 ; Cuecho. I . 

Equipos J . G . E . P. F . C . P. 

Begoña 
Cuecho 
Bermeo 
Basconia 
C. Durango 
PortugaleU» 
Padura 
Villosa 
\ í IR ANDES 
Eranciio 
Val mase da 
Ar. Cuecho 

0 2 12 10 10 
3 I 14 10 9 
1 2 21 14 9 
! 2 14 15 9 
2 I 16 & 8 
2 1 12 10 a 

3 15 15 
2 14 17 
4 10 12 
4 S 14 
3 9 13 
5 12 16 

(Crupo quince) 
Castilla, 2 ; Bejar , I . 

J. Leonés , 3; D. JUVENTUD. 0. 
Salesianos, 2; Segoviana. 2 . 
Ponferradina, 4 ; Avi la . 2. 
At . Zamora, 3: At . Falencia. 3. 

Equipos 

At. Falencia 
Avila 
J. Leonés 
Segoviana 
At. Zamora 
Ponferradina 
Castilla 
Salesianos 
JUVENTUD 
B é j a r 

J . G . E . P. F . C . P. 

2 1 19. 10 10 
0 , 2 1,9 15. 10 

I 2 20 ,6 9 
2 16 10 8 
2 18 12 8 
3 20 10 
4 10 20 
4 9 
5 9 26 
5 8 23 

CAMPEONATO DE SELECCIONES 
RECIOMMIS J W E N í L E S 

Vizcaya, 3; Gu ipúzcoa , 2 (jugado el 
sábado) 

ees. pero sin eficacia en su delante
ra. V cuando estaba acabanoo la p r i 
mera parte, sobrevino la segunda fa
se de buen juego local , a que se ha 
aludido antes, pues en dos minutos se 
dejaron marcar los burgaleses otros 
dos goles. A los 41 minutos , por Na
vajo, al rematar de cabeza, un c ó r n e r 
y el otro a los 42, al t i r a r muy fuer
te Revuelta, uo pase que le habia 
hecho Rogelio. Con 5-0 se l legó al des
canso. 

Va hemos dicho que en la segunda 
parte no se hic ieron goles. J u g ó con 
m á s entusiasmo el Juventud, cual si 
no tuviera esa neta diferencia en con
t ra , pero ado l ec ió de no rematar y 
fue transcurriendo el tiempo sin gran
des peligros y sin que variase el mar
cador, terminando el encuentro con 
el resultado indicado de 5-0 a favor 
del J ú p i t e r , que no ha hecho un buen 
par t ido , sino a ratos, al p r i nc ip io y 
al f inal de la p r imera parte. Después , 
bastante gr i s . 

Por el Juventud, todos con entu
siasmo, pero demostrando poca ve-
terania. 

iCabaJlero!: 
Los trajes más modernos 

A M B R O S I O 
Lain Calvo, 35, 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 3? ^ 3£ % &t 3ií 9 

Anoche se ju^j-on en el Círculo 
de la Unión las partidas corres^ 
pondientes al campeonato de cha
pó, regis trándose los siguientes 
resultados: 

Señores Martínez y Caballero, 
del Círculo de la Unión, 102 y 
señores Peralta y Hor.tigüeia, del 
Salón de Recreo, 72, 

Señores López y Santi, 87 y se
ñores Linares y Rica, 101. 

Señores Pineda y Zamora, 101 
y señores Peralta^ y Mortigüe
la, 77. 

Señores López y Santi, 101 y 
señores Prada y Alonso, 79. 

4.as partidas señalada-s para 
hoy en el Salón dé Recreo son las 
siguientes: 

Señores Barrios y Salinas, con
tra señores López y Alonso; se
ñores Peralta y Hortigüela, con
tra Hermanos Martínez; señores 
Barrios y Salinas, contra Herma
nos Martínez; señores Prada y 
Alonso, contra señores Caballero 
y Martínez y señores Alfaro y 
Rebolledo, contra señores Pineda 
y Zamora. 

Nuevo triunfo de 
Boyoaga en Dortmund 

Dortmund. — Francisco C r̂ v 
yoaga, montando a "Fahneñkií" 
ning", ha vencido en la prinW" 
prueba del concurso hípico 2 
realizar el recorrido con 15 Lx 
tos, en 20.3 segundos. La 
ba correspondía a un nuevo tlnT 
teniendo los jinetes que sa l tare 
obstáculos. y 

El comandante López del vv 
rro se clasificó en sépt imo l u J l ! . " 
sobre "Amado Mío" con 13 ^fnr' 
tos. Kun-

En la ú l t imo prueba de la n<v 
che —salto de mayor número £ 
obstáculos en tiempo limltadrul 
venció el francés Lefrant «ĴKT 
"Etendard" con 24 puntos en „ 
minuto.—AJAl. en Un 

P E L O T A 

Burgos elimina 
al equipo de Corufia 

E l d o m i n g o p r ó x i m o h a b r á 

d e e n f r e n t a r s e a Madrid 

Correspondiente al campeona
to nacional de pelota a mano 
los representantes burgaléses ju
garon el domingo en L a Corufia 
con los equipos de mano de aque
lla capital. 

L a eliminatoria se encontra-
ba p r á c t i c a m e n t e decidida, ya 
que los jugadores burgaleses lle
vaban una amplia victoria de los 
primeros partidos celebrados en 
Burgos; pero esa superioridad se 
h a confirmado asimismo en Co-
ruña, ya que l a pareja integra* 
da por Pascual y Urbano vol
vió a vencer por 22-3 y el mano-
manista se a n o t ó el triunfo por 
18-2. 

D e s p u é s de esta eliminatoria, 
Burgos t endrá que contender con 
Madrid, siendo probable que los 
primeros partidos se celebren el 
domingo p r ó x i m o en nuestra ciu
dad. 

t i 

De acuerdo club y jugador, ha 
quedado rescindido el contrato 
que unía a Vllaseca al Burgos. 

Según nuestras noticias el cita
do jugador sal ió anoche, en el 
expreso, hacia su punto habitual 
de residencia. • 

CÍENlfÓS m MliES m " V E S P A " RUEDAN EN E i MUNDO 
t i t r m MERCADO NACIONAL/ 

LA PRODUCCION/ 
EL N U E V O M O D E L O 1 9 5 5 

ADELANTOS TECNICOS MODERNOS 

• Mejor rendimiento de motor. 
• Faro delantero gran diámetro 

con tres posiciones de luz. 
• Más facilh 
• Motor completamente carenado. 
• Suspensión más confortable. 
• Manillar con cables de mando 

interiores. 
• Nuevo color. 
• Mejor refrigeración del motor. 
• Manilla para pasajero. 
• Faro piloto de nuevo tipo. 

P R I C I O F R A N C O F A B R I C A 

Í6.500 PTAS. 
6 - 1 2 - 1 8 MENSUALIDADES 

D e p ^ P u b l i . M o l o V E S P A 

, A T E S T I G U A S U S U P R E M A C I A A B S O L U T A A l S E R 

E l S C O O T E R O E M A Y O R P R O D U C C I O N T E l M A S S O I I C I T A D O 

R e p r e s e n t a n t e p a r a 

B u r g o s y p r o v i n c i a : 

Publicidad: HIJOS D E VALERIANO P E R E Z - Cruz. 7 • MADRID 

V i t o r i a , 109 
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del 

M A R Z O 

P i p i !íl 
Kl homenaje ai Romano Pontífice se 
sumaron las autoridades y el pueblo 

Burgos, que siempre se distin
guió P01" su ^ í a l adhesión y acen
drado amor al Romano Pontífice. 
5ió el domingo una prueba más 
Ji esa tradicional y fervorosá-
ifpitesía celebrando con toda so-
Sninidad el "Día del Papa" en el 
£YI aniversario de la elevación de 
511 Santidad Pío XII al trono pon
tificio, 

iniciados los actos del día con 
fAfírOrosas comuniones generales 
celebradas en todas las iglesias y 
parroquias, en las que coincidía 
JT final de los ejercicios de las 
tovenes, en todas ellas se ccle-
ijraron fervorosas preces por el 
papa y s« hi2o la colecta del día, 
^novándose las preces en los cul
tos eucaruticos celebrados en la 
tarde, Pero donde estos cultos 
revistieron especial esplendor y 
solemnidad fué fen la S. l . Cate
dral, donde se reunió el pueblo 

Burgos con sus autoridades a 
a la cabera para rendir su ho-
[̂ enaje al Papa y elevar al Cielo, 
por su salud y por sus intencio-
tóts, las más fervientes plegarias. 

A las doce en punto hizo su 
fgtrada en la Catedral, revestido 
4( capa mayna, el arzobispo de 
la diócesis, doctor Pfírez Platero, 
íue fué saludado por la sprimeras I 
autoridades y recibido por el Ca
bildo y Universidad de Curas y 
Coadjutores en cuya compañía 
penetró en la Basílica y dirigió
le a la nave mayor, precedido de 
jas banderas y guiones de Acción 
Católica, que ee situaron en la es
calinata.del presbiterio.' 

¿ rPre íado pasó a situarse en su 
trono, al lado del Evangelio, sien
do acompañado por su vicario ge
neral y Deán del Cabildo, limo. Sr. 
0, Buenaventura Diez, y los canó
nigos s e ñ o r e s Barriocanal, 
Cigüenza, Diez y Díaz Muruga-
rren. Al pie de la' escalinata del 
presbiterio se situaron-el capitán 
general de la, Región, teniente 
general Alcubilla, que tenía a su 
Üerecha al gobernador civil se
ñor Posada Cacho; alcalde de la 
ciudad, i'efior Oia¿ Reig; presi-
iente de la Diputación, señor Fer
nández-Villa; gobernador militar 
de la plaza, general Troncólo y 
presidente de la Audiencia Pro-

• vinciaí, don Federico Martin. A 
la izquierda del general Alcubi
lla figuraban el -fiscal jefe de lá 
iUidicncía Territorial, señor Gon
zález y F. Vülamil y delegados 
de Hacienda, Traba jo N<! fnforma-
cióa y Turismo, señores Marcos, 
i/arona y Mena, respectivamente. 

En sitiales posteriores se situa
ron ios directores d^ todos los 
Centros decentes de la ciudad. 
Cuerpo de inspectores de Prime
ra Enseñanza, presidido por la 
inspectora ¡ H e Srta. Salvador, 
decanos de los Colegios de Abo
bados y. Procuradores, jefes de 
Correos, Telégrafos, Teléfonos y 
Prisión Central, delegado de In-
tíifítria. Junta Diocesana y Con
sejos de las cuatro Ramas de A. 
Católica; don Miguel Santos, que 
(Atentaba la representación del 
flirector del Banco de EÍspaña, 
representaciones de la Uhiversi-
íad de Curas y Coadjutores, Cle
ro conventual, Seminarios y de 
toSaa las Ordenes y Congregacio
nes Religiosas, Congregaciones 
Marianas y otras entidades» así 
como numerosas personalidades. 

¿.os alumnos de los tres Semina
rios, Colegios y una multitud 
worme llenaba el coró y las am
plias nav'es del tomplo metropoli
tano. 

iniciada la m i s á , que ofició el 
M. i . Sr. D. Ricardo Arnáiz Boni-
¡¡a. durante ella el M. 1. Sr. Don 
Kñútés Ortega, leyó la exhorta
ción pastoral sobre el "Día, del 
"apa" de nuestro Rvdmo. Prelado 
V fiesj>u*9 de la consagració-i, la 
«aptUa, coro del Seminario y es-
jolanía, interpretaron los mote
j a "Jesu dulcis" de Eslava y "Ave 
Resina" t i t Handel. 

Terminada la misa en la que 
ia bendición el Dr. Pérez Pla-

yro. se hizo la exposición del 
^•tisimo. actuando dé preste el 
•íoonit^ M. i . fcX » . Demetrio 

Mansilla y de ministros, los bene
ficiados señores Valdizán y Mata. 
Rezada la estación á Jesús Sacra
mentado fué entonado solemne 
Té Deum, interpretando el coro el 
de Horacio Veccy, del siglo XVI y 
terminado éste, ejecutó la capi
lla de música el "Cremus Pro Pon
tífice, concluyendo las ceremonias 
con el himno pontificio. 

Al concluir la solemnidad reli
giosa el Prelado fué acompañado 
por los seminaristas hasta el pa
lacio episcopal recibiendo Su 
Excelencia Reverendísima duran
te el trayecto el cariñoso y res
petuoso homenaje de sus dioce
sanos. 
TF.ÜF.CR.\MAS CURSADOS AL VATlCAMO 

Y A LA MUNCIATURA 
Con motivo 'do Ja fostividací del 

"Dia del Papa"-, el arzobispo de la 
diócesis, rxemo. y Rvdmo. Sr. Dr. D. 
Luciano Pérez Platero, cursó el si
guiente telegrama a ía Secretaria do 
listado en el Vaticano: Fiesta aniver
sario coronación Sant í s imo Padre. 
norrAre piropio. Cabildo ' Catedral, 
Autoridades civiles y rrJlitares. Cíero, 
Acción Católica, Fieles todos archi-
dióces is , renovamos Su Santidad ve
neración, afecto inquebrantables, dan
do oracias Altísimo conservación pre
ciosa vida Pastor antantlsirr.o Iglesia 
Santa.—Arzobispo Burgos. 

Asimismo S. IT. Rvdma. cursó otro 
•mensaje ál Nuncio Apostólico de Su 
Santidad en F.spaña, cuyo texto reza 
asi: "Ruego Vuestra Excelencia dig
nación transmitir Padré Santo, Fiesta 
Aniversario Coronación, celebrada. 
Ingente' multitud fieles Santa Iglesia 
Catedral, hondo sentimiento filial 
afecto. Inquebrantable, Archldlócesls , 
Cpblldo Metropolitano, Autoridades, 
Clero, Acción Católica, Diocesanos to
dos, dando gracias al Cielo conser
vación vida precios ís ima Su Santidad. 
— 'Arzobispo de Burgos". 

CIIV8.I7-TEUF0N013*1 

de la c<Granja Jiané", de REÚS. Ra
za Prat, Leghorn, Castellana ne
gra y Rcdhes, controlado por CEAS. 
Representante, D. Blas López, San 
Juah^ 23^ 3.'. Teléfono; 4035. 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 
5s. Raimundo de Fitero, ab.; Lon-

Slno, Matrona, mrs . ; César, ob. 
Misa, con rito simple y color mo

rado, de la Feria; segunda oración, 
'A cunct¡s;_ tercera, omnipotens. 
SANTOS DE MAÑANA 1 

-̂ s. Hitarlo, AgapJto, Patricio, obs., 
Fél ix , Ju¡Ián,s nrrs. ,: Abrahám, ermi
taño . 

Misa, con rito simple y color mora
do do la Feria, segunda oración A 
cunctis, tercera Omnipotens. 

C U L T O S 

1CLESÍA DE SANÍTÁ CLARA DE 
ASIS.—Trece martes de San An
tonio de Padua. Por la mañana, 
en todas las misas rezadas SÍ-
practicará el ejercicio de los tre
ce martes. 

En la misa de las ocho, comu
nión de las asociadas de la Pía 
Unión y demás devotos del Santo 
y 'a l final se cantará el Responso-
rio de San Antonio. Sé dará a 
besar la Reliquia del Santo. 

Por la tarde. A las siete: Fun
ción eucaristlca, ejercicio y al f i 
nal iáe dará a besar la Reliquia 
del Santo. 

NOVFA'A DE SAN JOSF. 
CVTEORAL: Por ia mañana, a las 

nueve menos cuarto, novena y misa. 
Por la tarde, a las siete, rosario y 
novena! 

BF.ttFDJCTlMAS DE SAM JOSE: Por 
la tarde, a las seis y media. 

ASILO DE HERMAN 1 TAS: A las seis 
de la tarde, Exposición, rosario, no
vena y cánticos. 

«*«TOS T ENFERMEDADES 
l . i •DH LA MUJER 

«•spi ta l da Barrantes 
^ ^ 8 1 ^ . » — Teléfono 3591 

n^for 6 9 l a C u e s t a 
J'MON T CORAZON - RAYOS X 

« ^ g « d a . 3. — Teléfono 3988 _ 

^CARDG GUEVA 
V u f ^ T A , NARIZ Y OIDOS 

• ^ S Í i ^ l V l . 9 dcha. Tef. 1721 

h Ü i £ r ^ ? E m A S - ONDA CORTA 
^•^TOR DEL DISPENSARIO 
s* * A T̂1 • ^ 1 ••fc w-« a 

de 4 » C 
T. 1539 

^ A . R u i z d e T e m i f i o 
,wn DENTISTA 

! ^ * T A N * * ¡ * <i c i ó o s 

V*. O I E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICIpN 
Análisis clínicos. Rayos X , Metabo-

limetria. Consulta de 10 a 2 
y' de 3 a 3-

Vitoria, 20, l.9 - r Teléfono, 3667 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL, RAYOS X 
Calera 15, l.9. - Tnos. 1047 y 1446 

D O C T O R G A R Z O N 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER. — ESTERILIDAD 

PL Rey S. Fernando, 3, Z.9 T. 1446 

G . b Á R U E L 0 5 
O C U L I S T A 

PLAZA MftY0a.2-TEL£F.1509 

H E R N f l E Z M O L I N E R 
MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 
De U a 2 y 4 a «'/» 

R A Y O S X 
Callo Santander. 6. S/. ls<inS«rdJ 

F e d e r i c o G a s c ó n 

MEDICO DENTISTA 
Santander, 19, 3.9 dcha. - Té!. 2432 

l o s é ü u ñ o z Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz 12, 1.°. Tef. 1539 

P A D R E " S s n J o s é 

Al recordar tan señalada fecha le ofrecemos una selección de ar
tículos indicados como 

R e g a l o s p r á c t i c o s y d e c a l i d a d 

Gabardinas - Trincheras 
Americanas de sport 

Camisas - Jerseys 
Sueters y cazadoras de ante 

Calcetines - Corbatas 
Pañuelos - Gemelos 

Y mi l artículos más, con la garan t ía del mejor y más moderno 
Establecimiento 

C Y L 
Santanier, 3 Teléfono, 4676 

Medina del Campo 
Medina oel Campo.— Continúa el 

aumento de negociantes y ganaderos 
al mercado semanal. También en el 
último se presentaron para la venta 
mayor número de cabezas de ganado 
lanar, entrando cuatrocientas noventa 
y una, de las que se vendieron más 
de cuatrocientas, que estuvieron muy 
solicitadas y, por ello, alcanzaron 
buenos precios. La,s ovejas para vida 
se pagaron de cuatrocientas cincuen
ta a quinientas setenta y cinco pe
setas cada una y cié las de carne, 
a nueve y nueve cincuenta pesetas o! 
kilo en vivo; los corderos pascuales 
a catorce y los lechales, hasta diecio
cho pesetas el kilo en vivo. Hubo 
bastante demanoa y se mantuvieron 
con firmeza los precios cotizados ha
ce ocho ciias, vendiéndose la mayoría 
de las reses puestas a la venta, las 
vacas y bueyes, a once y once cin
cuenta pesetas el kilo en vivo y las 
terneras, a 16 y 16,50, según clase-. 
De ganado porcino se presentaron cien
to setenta y cinco ejemplares, notán
dose alza en los precios, para los 
do siete semanas, que se vendieron, 
los blancos, hasta trescientas cincuen
ta pesetas unidad y los negros y co
lorados, de doscientas noventa a tres
cientas veinticinco; los, de tres y seis 
meses, tuvieron un alza de cincuenta 
pesetas cada uno con respecto a los 
precios que rigieron en el mercado 
semanal. 

Los granos para piensos y piensos, 
mantuvieron los mismos precios, de 
2; 15 pesetas el k i lo ' de cebada; la 
avena, a 2,05; el centeno, a 2,45 y 
la algarroba, a 3,15.—Cifra. 

La conferencia de don Fran
cisco A§uilar, director de la Es
cuela Social.de Madrid, organi
zada por la Jefatura provincial 
del Movimiento a través del De
partamento de Seminarios y 
-anirnciada para hoy, en la Dipu
tación, gueda aplazada unos días 
para no~coincidir con el concier
to de piano due, organizado por 
la Dirección General de Informa
ción, se celebrará esta tarefe en 
el Casino. 

La nueva fecha sé anunciará 
oportunamente. 

mm 
D e s d e u n a s i t i a c a y ó a 

l a l u m b r e j f e s u c a s a 

Comunican del pueblo de No-
fuentes que en la próxima loca
lidad de Pradolamata ocurrió 
ayer un desgraciado accidente, 
habiendo fallecido la vecina Pi
lar Fernández Ortega, de 77 años 
y de estado casada. 

La desventurada anciana se su
bió a una silla para coger unas 
piezas de' carne, con tan mala 
st^erte que sufrió una caída so
bre la lumbre del "hogar" de la 
cocina y produciéndose tan gra
ves quemaduras que dejó de exis
tir a causa de. ellas. 

El Seguro gratuito de 
accidentes a los 

s u s c r i p t o r e s y l e c t o r e s d e 

DIARIO DE BURGOS, HA QUEDADO 
AUMENTADO ESTE ANO EN UN 50 

POR 100 DE GARANTIAS 

A la renovación del contrato de 
seguro de accidentes que teníamos 
contratado con LA EQUITATIVA, 
Fundación Rosillo, se ha acordado 
por ambas partes establecer el se
guro, aumentando en un 50 por 100 
la escala de indemnizaciones que 
estaban establecidas para el pasa
do año , quedando por tanto el se
guro en pesetas 15.000 en caso de 
muerte por accidentes de circula
ción y pesetas 10.500 a 30.000 se
gún los casos, caso de invalidez 
permanente por igual causa, si-

Ífuiendo la facultad concedida a 
os lectores y suscriptores de DIA

RIO DE BURGOS, de que al suscri
bir la póliza, no obliga a pago 
alguno, debiendo solicitarse de 
AGENCIA GENERAL EN RURGOS 
IGNACIO PALACIOS, S. A. Merced, 5 

Tsta tardo, a las ocho, pronunciará 
una conferencia en el paraninfo de la 
Universioad de Valladolid, don José 
María Codón Fernández, en el ciclo 
organizado bajo el patrocinio del ex
celentísimo y reverendisimo señor 
Arzobispo de aquella ArchidiócGsis, 
sobre él tema " t , l Cristianismo en las 
Instituciones Sociales de la Fldad Nte-
dia". 

Taller de repara
ción 

Plaza de Vega, 
número 27 

E l A y u n t a m i e n t o h a d e s i g n a d o a d o n F e r n a n d o 

D a n c a u s a y l a C á m a r a d e C o m e r c i o e I n d u s t r i a 

a d o n G r e g o r i o J 3 a r c í a A l m e n d r e s 

E s t a ú l t i m a e n t i d a d h a n o m b r a d o a D . A l f o n s o 

V i l l a n u e v a V a d i l l o , r e p r e s e n t a n t e s u y o 

p a r a e l e g i r p r o c u r a d o r e s e n C o r t e s 

Realizada la votación en la que 
tomaren parto, además del Sr. 
Presidente, todos los señores vo
cales asistentes, se procedió a 
realizar el escrutinio que dió por 
resultado la elección por unani
midad a favor del vocal represen
tante de la Cámara por la Sec
ción Comercio, don Alfonso Villa-
nueva Vadillo, acordándose que 
eí mencionado compromisario se 
traslade a Mádrid el domingo día 
3 de Abril para que pueda tomar 
parte en la votación que se cele
brará en él domicilio del Consejo 
Superior de Cámaras de Comercio, 
Industria y Navegación de Espa
ña, designándose así los tres 
procuradores de las Cámaras Eŝ -
.pañolai, representantes de nues
tras- Corporaciones en las Cortes. 

3K 5 » 5 ^ >K í&K 5K » » 

A las diez de la mañana del domingo 
y en las Casas Consistoriales celebro 
sesión especial el Ayuntamiento, ba
jo la presidencia del alcalde; don Flo
rentino Rafael Ciaz Reig. Dicha se
sión tenia por objeto proceder a la 
votación dei compromisario munici
pal para las próximas elecciones a 
diputados provinciales. 

- Abierta la sesión se verificó la re
ferida votación en la cual resultó ele
gido compromisario eí primer tenien
te de alcalde, don Fernando Dancau
sa de Miguel. 

LA CAMARA DE COMERCIO ELI
GE TAMBIEN SU COMPROMI
SARIO 
El pasado domingo se reunió 

La Cámara Oficial de Comercio e 
Industria de Burgos, en sesión ex
traordinaria, bajo la presidencia 
de don Mariano Pérez López pa
ra dar cumplimiento a lo dispues
to en el Ministerio de la Gober
nación de fecha 11 de Febrero 
último, eligiendo por unanimidad 
al vocal don Gregorio García Al
mendres, para que en calidad de 
compromisario concurra y tome 
parte en las elecciones del Grupo 
de diputados provinciales de ca
rácter corporativo que se cele
brarán'el próximo domingo día 20. 

Se acordó dar cuenta de dicho 
nombramiento al Excmo. Sr. Go
bernador Civil y también elevar 
a la citada autoridad, en cumpli
miento de lo ordenado, la rela
ción de los candidatos miembros 
tos para el ejercicio del cargo de 
Diputados Provinciales. 
OTRA ELECCION 

De acuerdo con lo dispue-sto en 
el Decreto del Ministerio de Co
mercio de fecha 4 de Marzo del 
corriente año, quedó constituida 
seguidamente la Cámara en se
sión extraordinaria, para proce
der a lá elección de un compro
misario que, con los nombrados 
por las restantes Cámaras de Co
mercio, elegirán tres procurado
res en las Cortes Españolas. 

El g r a n f i g u r í n i n t e r n a c i o n a l e n e s p a ñ o l 

4 0 Q ' . , M o d é r o s r ^ i T V d v e r a - V e r a n o - S ó í o p t d s . 6 5 . 

E n t o d o s k i o s c o s y l i b r e r í a s . - U n a e x c l u s i v a d e : 

C o m e r c i a l A T H E N E U M . B a r c e l o n a . P j e . M a r i m ó n , 2 3 

Calera, 29 - Apartado, 92 - Telf. 3666 - BURGOS 
VENTAS AL POR MAYOR 

Accesorios de Perfumería 
Artículos de limpieza 
Barnices, Esmaltes, etc. 
Colores en polvo 
Drogas industriales 
Insecticidas agrícolas 
insecticidas domésticos 
Materias primas industríales 

C o n c e s i o n a r i o d e 

Ortopedia 
Perfumería en general 
Pinturas preparadas 
Productos de Avicultura 
Productos para Ganadería 
Productos químicos industriales 
Proiluctos químicos puros 
Productos Solvay 

CONSULTE PRECIOS Y CONDICIONES 

E S T O L E I N T E R E S A 

COMERCIAL MADRID, S. A. 
Fundada en 1920 

Puede suministrarle: 
INSTALACIONES DE RIEGO * MAQUINARIA ELECTRICA 

MOTORES A GASOLINA Y ACEITE 
ELECTRIFICACIONES INDUSTRIALES 

C O N P A G O S A P L A Z A D O S 

CEDACEROS número 4. Teléfono. 21 09 89. •— MADRID 
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M NUEVA LEY DE 
ARRENDAMIENTOS RUSTICOS" 

Por Julio GONZALO SOTO 

2 . a e d i c i ó n . 

P r e c i o 1 5 p e s e t a s . - D E V E N T A e n l i b r e r í a s . 

L o s p e d i d o s q u e s e h a g a n a T A L L E R E S G R A F I C O S 

«DIARIO DE BURGOS», s e r á n e n v i a d o s a r e e m b o l s o . 

G R A N J A C A S A S B L A N C A S 
L a m a y o r y m e j o r d e E s p a ñ a 

POLLUELOS Y POLLUELAS OE UN DIA 
POLLITAS DE UN MES "INTERESANTISIMAS" 

Representante provincial: F E L I P E B A R R I U S O M O R E N O 

Bar Restaurante Miraflores - Teléfono, 5461 

F a l t a n t e j e d o r a s 
y a p r e n d i z a s d e 1 5 a 1 8 a ñ o s 

T e x t i l e s C a m p s . - : S a n i s i d r o , 9 

C i n e - Club 
Mañana, miércoles, a las ocho úe 

la larde y en el salón de actos del 
Círculo 'Católico de Obreros, tendrá 
lugar una sesión que el aula docu
mental de este Cine Club, dedica a 
sus socios. 

La celebración do la misma se de
bo a ' la gentileza de la Caja de Aho
rros y Monte de Piedad del Circulo 
y a la Casa Americana en Bilbao, a 
quienes expresamos nuestro agrade
cimiento. 

La entrada se verificará como'siem
pre, previa presentación de la tarjeta 
del mes. 

de dos fincas rústicas en término 
de Burgos, a los pagos de ••Vega" 
o "Malino de lOs Guindales" y "Pá
ramo de Fuente el Rey", cuya su
basta se celebrará el dia 22 de 
Marzo de 1955 a las doce horas, 
en la Notaría de don felicísimo Ro
dríguez Estalot, Espolón, 2 y 4, 
en la cuál se encuentran de ma
nifiesto titulación y pliego de con
diciones. 

Cámara Oficial de la 
Propiedad Urbana 

DECLARACIONES DE AUMENTO DE 
RENTAS 

Se recuerda a todos los propie
tarios que por Decreto-Ley de 23 
de Diciembre de 1954 que si per
ciben rentas superiores a las que 
figuren como base de la contri
bución territorial y declaren antes 
de I.? de Abril las rentas efec
tivas q u e perciban, quedarán 

• exentos de multas, recargas y 
aumentos de cuotas correspon
dientes a épocas anteriores a pri
mero de Enero actual y enervan 
la facultad de novar las rentas 
por los inquilirtos o arrendatarias 
si se formulan la declaración an
tes de iniciar éstos el ejercicio 
de aquella facultad por lo que se 
recomienda formular tales de
claraciones antes del día 1 del 
próximo mes de Abril. 

""Burgos 12 de Marzo de 1955. 
El secretario general J. M , Mar

tín Liebana.—V.? B.* El presi
dente L. Aguirre, 

Cámara Oficial de lá 
Propiedad Urbana 

CONCURSO OPOSICION PARA PRO
VEER LA PLAZA DE PROCURADOR 

La Cámara Oficial de la Pro
piedad Urbana de Burgos saca a 
concurso-oposición la provisión 
de la plaza de procurador de la 
misma, con arreglo a las Bases 
y programa aprobados por el Mi
nisterio de Trabajo con fecha 3 
del actual y que están de mani
fiesto en la Secretaria de la Cá
mara. 

El plazo para tomar parte en 
ei mismo es de veinte días natu
rales a partir de hoy 16 de Mar
zo, siguiente al de su publica
ción el día de ayer en el "Bole
tín Oficial de la provincia. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. 

Burgos 15 de Marzo de 1955. 
El secretario general, J. M. Mar

tín Liébana. V.? B.* El presiden
te, L. Aguirre. 

C o n c e n t r a c i ó n 

d e m a n d o s l o c a l e s 

e n M i r a n d a d e E b r o 

En el día de ayer, tuvo lugar en 
Miranda de Ebro y continuando el 
plan trabado por la Jefatura provin
cial, la celebración de una reunión 
de alcaldes y jefes locales del par
tido, que fué presidida por don Jesús 
posada Cacho, gobernador civil y je
fe provincia], a quien acompañaban 
el secretario del Concejo provincial, 
señor Aizpuru; secretario de la Cbra, 
Social, Alvarez y del señor Hernando, 
de ia Jefatura provincial deí Mqvi-
•micnto. El acto tuvo lugar en el sá^ ' 
lón de la Casa Ayuntamiento, donde 
eran esperados por el alcalde y jefe 
local del Movimiento, señor De Jua
na, a quien acompañaban el resto'oe 
los componenes de la Corporación mu» 
nicipal, asi como los alcaldes y . je
fes locales del partido 

So inició el acto haciendo uso de 
la palabra el señor Ai/puru, quien 
después efe saludar a los jefes locales 
y alcaldes, explicó detalladamente la 
misión y funcionamiento de los Con
sejos locales, aclarando cuantas dudas 
se suscitaron. A continuación, habló 
f l gobernador civil y jefe provincial, 
quien comenzó su disertación recox-
dañólo la fecha gloriosa dfl lS de Ju
lio , de cuyo espiritó seguimos, gracias 
a Dios -—dije— inyectados cada dia 
más y mejor. "Sólo pasan a la His
toria y se escriben jalones de ella 
—'amtinuó— las reaiizáciones que as
piran al bien común y por ello bien 
podemos tener la convkción firme de 
que la Historia que en estos momentos 
estamos escribiendo para España, ocu-
par¿ grandes capítulos, como grandrs 
son nuestras obras y realizaciones ds 
toda índole". "Escribiendo estas pi» 
ginas de Historia, lograremos dejar 
a nuestros hijos y a nuestra juventud, 
una España tan granoe, como nues
tra ansiedad es por que asi s-ca, al 
mismo tiempo qué un espíritu nacio
nal, para que continúen laborando 
por la grandeza y el bienestar de la 
más hermosa de las Patrias". 

Terminó el jefe provincial felici
tando a todos los asistentes por el es
píritu que les anima y exhortándoles 
a que continuasen con 'el laborar dia
rio del Municipio, que en definitiva, 
es, laborar por el engrandecimiento 
do Tspaña. ' . 

Terminado d ácte , el gobernadur 
civil y jefe provincial, tuvo un cam
bio de impresiones con el Ayuntamieo-
to ds Miranda, recibiendo a cóntu 
nuación a diversas comisiones de al
caldes y jefes locales. Por la tarde, 

k visitó las instalaciones de la emisóra 
do radio que el Frente de Juventudes 
está montando en esta1 localidad, ya 
en período de rápida terminación y 
también las viviendas que se están 
construyendo a un ritmo acelerado (íel 
Plan Sindical y por último giró una 
detallada visita a la ampliación d« 
viviendas protegidas 'TSrupo Juan Ya-
güe" y cuyas obras van muy avan
zadas. 

A última hora de la tarde empren
dió el regreso a la capital, siendo 
despedido con las mismos mueirtras 
de afecto y simpatía que a su lle
gada. 

[km de la M M Mm 
MORATORIA FISCAL SOBRE DE
CLARACIONES DE AUMENTOS DE 

RENTAS 
Por Decreto-Ley «fe 23 de Di

ciembre de 1951 los propietarios 
de fincas urbanas arrendadas que 
perciban rentas superiores a las 
que íigaren como base de la con
tribución territorial y declaren an
tes de l . " de Abril las rentas efec
tivas que perciban, quedarán exen
tos de multas, recargos y aumen
tos de cuotas correspondientes a 
épocas anteriores a 1.* de Enero 
actual, y surtirán plenos efectos, 
por lo que se recomienda con todo 
interés a todos los propietarios 
que se encuentren en esta situa
ción, formulen dentro de dicho pla
zo expresadas declaraciones, in
formándose en esta Cámara don
de se ha establecido un servicio 
especial para ello. 

Burjos, 15 de Enero de 1955.— 
El secretarlo general, J. M. Mar
tín Liébana. — El presidente, L. 
Aguirre. 

CTWH—IIIMIH I"» IIW-
I n d u s t r i a s 

B i m é n e z C u e n d e , & L 
PALOMA. 8. Teléfoao, 1315 

CALEFACCION 
• Nuestras instalación» son ga
rantizadas y el cobro oo se 
efectúa hasta su puesta ea mar
cha en perfestas condiciones. 

Existencias, todo lo que fmbrics 
la Casa ROCA. 

Precios sin posible competesda. 
Tarifas y maestras a domicilio. 

RELOJESSUIZOSAPLAZOS 
GRANDES PAC1LIDAOES. 

AL CONTADO GRANDES OES 
CUENTOS. 15 AÑOS GARANTIA. 
DE PULSERA, BOLSILLO, PAftCO.SOSRí-MESA, 0ESPE«TAOORrs,CRONOGftA-EQS. IMPERMEABLES VAlirO/VATICOS. 
SIN ENTRADA NI PIADOR 

(ENVIOS POfl CORREO- PIDA C*TAlO&OGfiATIS| - FACULTAD Of.VOLUOON ~ AO.WITIMOS REPRESENTANUS 
6ARPA APARTAOO10049 MAORIO! 

Cuando haya probado las nue
vas galletas «TLOR DE TE" que 
elabora 

"INDUSTRIAS DIEZ" 
Dirá V. no quiero otras. 
Pídalas solamente en los buenos 
establecimientos. 

• H B M H . 

REFRIGERACION 
Importante casa extranjera eon 

Delegación en España solicita 
representantes. Son necesarios 
conocimientos técnicos y comer
ciales, así como clientela propia. 
Escribir a J. Fernández, númer» 
100. Obispo Laguarda, 14. 

B A R C E L O N A 

Se necesita local 
o nave de 200 a 300 metros cua
drados, situado dentro o en las 
afueras de la ciudad. Ofertas: Ma

riano Pérez. Valladolid, 1. 

Te lé fono 1835 - BURGOS 

T R A S L A D O D E E N F E R M O S 

Teléfonos: 221» y 232« 

SAN Rf iQUE PNflDO 

http://Social.de


C A D A . P T ^ 
U N A ^ - ' C O S A . 

C U R I O S A 

C l a u s u r a d e l o s c u r s o s 

t t i v e r ñ d l e s d e L e n g u a F r a n c e s a 

. Ñapóles. — Ha terminado la 
huelga de concejales del Ayunta
miento naoclitano, que se ha
bían negado a asistir a las sesio
nes municipales durante 20 días. 
Los grupos demócrata - cristia
no y el comunista se han recon
ciliado finalmente deVdo a los 
esfuerzos deí alcalde monárqui
co, Achille Lauro. 
. La huelga se produjo a raíz 
de un incidente con miembros 
del partido neofascista, en la 
iesión del día 21 de Febrero. 

A c a p a r a^o 
a l i m e n t o s 
e n A l e m a n i a 

B A L A F f t E f C O 
José Barrios, Vitoria, 109 

La Salle, vencedor en 
Gimnasia Educativa 

. m la mañana dol pasado 
.domingo, en e\ 2'rnn^(>'0 tlc la 
.Ciudad 'Deportiva, so celebraron 
.las pruebas de gimnasia educati
va, corrospondientcs al campeo
nato nacional escolar. * 

. 1.a competic ión so desarrolló 

.ante el jurado calificador, com-

.puesto por los señores Soberón y 
.Santos y los capitanes Palomar, 
.Abajo y Cid, todos ellos profe
sores de ¡'chicación Física. 

. l a clasif icación on categorin 
."A" quedo establecida como si
gue: - . 

Campeón, l a ¡Hlléi con 773 
.jítintos, segíiido de Liceo Castilla, 
700; pLsruela Normal tíéi Vlaqis-
.'.crio, 621 y F-Scuela de Comercio, 
. '56í; ' ' • 

r .n-categoría• " I V , la puntua-
.ción fué Ta"siguiente: 

. La Sallé, 7SI ;y!astituto NJaci(ó-'. 
/;nal de F.nstñanza Nfodia, 721; . L i 

ceo Castilla. 667 y Fscuela de 
Comercio, 565. 

que han venido 
nstituto ne 1 Kn-

Tn la mañana del domingo tuvo lu
gar en el Circulo de la Unión el acto 
de clausura de los cursos invernales 
de lengua francesa correspondientes 
al • curso l^S-l - 55, 
•colebrancioso en el 
señaliza Media. 

Primeramente un grupo ele alum
nos y alumnas ejecutó diversas can
ciones francesas modernas, acompa
ñados al piano por la señora doña 
María Teresa Sánz de Sagredo; un 
conjunto de alumnas de ambos sexos 
interpretó a continuación seleccio
nado fragmento de "Don Juan", dé 
Moliéro y después tuvo lugar un re
cital de composiciones de escogidos 
poetas galos. Todos los actuantes fue
ron muy aplauoidos. 

' Actp seguido ven Meóse la distri
bución de premios, efectuada por ios 
profesores monsieur Zebina y madame 
Bridger rio Bartolomé, los cuales fe
licitaron efusivamente a los estudian
tes galardonados. -I 

Como acto final, a mediodia, hubo 
fraternal banquete en el restaurante 
"Airiaga" asistiendo gran'mimero de 
comensales. Con los profesores de los 
cursos pres id ió d director do los 
mismos, don Pedro Carasa. A tos pos
tres hubo oiscur^os, coronándose del 
modo más agradable una sencilla fies
ta que transcurrió en ambiente dé 
gran cordialidad.— (Foto FF.DF). 

QIAR10 /OE BURGOS 
Se vende en MADRID: Kiósko 

de "La Cibeles", de D. Pedro Al
calde y en kiosko "Pasapoga". 

Hay temores de escase? 
en la zona soviética 
Berlín. — El temor a nuevas 

escaseces de aliemntos ha des
encadenado una oleada de páni 
co y todo el mundo compra y 
acapara en la zona soviética do 
Alemania. x 

En u nesfuerzo para detener 
esta oleada de pánico, la Prensa 
comunista, alemana asegura a 
los lectores que no h^y escasez 
id la habrá . Sin embargo, las 
amas de casa continúan com
prando todo el jabón, harina y 
conservas que pueden. 

I n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

Zaragoza, — Esta tarde fueron 
distribuidos, entre 305 labradores 

Tres 

Cafés, Bares, Casinos, Sociedades Recreativas, vuestros con
flictos económicos quedarán solucionados instalando un CHAPO-
I I N . Una exclusiva de la Casa ESCARO IB UL de Barcelona. 

V é a i o i n s t a t e d o e n B O L E R * * & m E ñ l C A N A 
CHAPOL1N. Siempre CHAPOLIN. 

Para informes y pedidos: Representaciones ROYO. General franco, 7 
Teléfono 1535. — LOGROÑO 

óñez 
en 

Castellón de la Plana. ~ Corrida 
«le las fiestas de La Magdalena. Seis 
toros de Eduardo Miura, que dieron 
un juego desigual, llegando al últ imo 
tercio agotados, por exceso efe cas-
ligo. A causa del mal tiempo la pla
z a no se llenó. 

Antonio Ora'oñez oyó palmas en su 
primero. F.h el cuarto real izó una 
faena porfiona y valiente, al'son de 
la música . Un pincha/o bien marcado 
y otro que acaba con el toro, salien
do el diestro enganchado. Pasa Ordo-
ño/, a la enfermería y el foro cae sin 
puntilla. La cogida ha causado im
presión en el público, que tributa al 
diestro una gran ovación. ' • 

Carlos Corpas fué ovacionado on 
sus dos toros. José Ordoñez, discre
to en uno y superior en el últ imo. 
Ovación y. oreja. 

Fl Dr. Tamamos, que vino con Or-
doñc¿ desde Madrid , y el médico oo 
l a plaza, Dr. Agut, operaron a An
tonio O r d e ñ o s facilitando un'parte 
en el que se dice que sufre una he
rida en el lado medio del muslo de
recho, cara interna, con destrozo de 
los aductores y con una trayectoria 
basta el hueso 'poplíteo, oejando a 
descubierto y contusionado el paque
te vásculo-nervioso, y otra herida.-pe-
netrante al nivel del triángulo de 
scarpa derecho, con una trayectoria 
de veinticinco cent ímetros , para a r r i 
ba, no penetrando en el abdomen, 
pero dejando al descubierto el apo-
ncurosis del músculo oblicuo mayor, 
de pronóstico muy grave. 

E n vista de la extrema gravedad 
tíe su estado y por orden facultati
va. Ordoñez quedó hospitalizado en 
la cl ínica dol 'MS ció Julio", de esta 
capital, en vez de ser trasladado 
a Madrid. 
.NOVILLADAS F.Ni MADRID Y VALENCIA 

Madrid. — Novillada on la "Vlonu-
mantal". Un novillo de Sánchez Af-
jona para el rejoneador Bernardino 
Lanoete, que tuvo una actuación muy 
lucida. Cono u n a oreja y dió la vuel
ta al ruedo. Cinco novillos de Tollo 
e JsRias Vázquez y uno del Pizarral-
Pedro Palomo, valiente en su prime
ro. Oyó un, aviso. En j ; ! cuarto reali-
/(i una gran faena; pero, con el esto
que estuvo muy pesado y' perdió la 
oreja. Fué (Racionado y d ió la vu 1-
fa. Manolo Zérpá, discreto en uno y 
mal en el otro. Manolo Morím "Chico 
rlf Vista Alegro", oyó aplausos on am
bos novillos, por su valor, aunque de
mostró ^star "verde" con. la capa y 
muleta. Dió la vuelta al anillo en su 
segundo. 

— Valencia. — Primera novillada 
fallera. $eis resés do Benitcz Cub-ro. 
mansas. Manolo Segura dió la vuelta 
fn 'e l primero y cortó una oreja, en 
t i (uai lo, "Él Turia" bien en el ,(.• 

gundo, del que le fué conce'oida una 
oreja, y mal en el quinto. Fcr.iando 
•Ruzafa, mal eiT los dos. Escuchó un 
aviso. 4 

SUSPENSIÓN FM DAKCFLONA 
Barcelona. —- A causa de la per

sistente lluvia se ap lazó la novillada 
anunciada para el domingo. FspJ-
nosa, Bernadó y "'Chamaco" debían 
lidiar roses de S^púlveda de Yeitos. 
La misma combinación será presen
tada el sábado. 19 de! actual. 
AYFR, f.N CASTELLON , 

Castellón de la P lana ,— Primera 
novillada de la feria. Seis de don 
Manuel Arranz , buenos. Lleno com
pleto. Paquilo Corpas triunfó en los 
dos y cortó tres orejas, dando tres 
vueltas al ruedo. Marcos dc.Celis h i 
zo una'gran faena-en su primero, que 
fué premiada cop las dos orejas de su 
enemigo. Fn el quinto fué muy ova
cionado y dió la vuelta al anillo. Ro
dríguez Caro también triunfó en los 
dos y en cada uno le fué- otorgada 
una oreja. Los tros diestros fueron 
pasoaoos on hombros..i" 
ANTONIO ORDCSF7, TRASLADADO A 

MADRID 

Madrid,— Procedente de Valencia 
y por vi a aérea, ha llegado el ma
tador de toros Antonio Ordóñez, que 
resultó herido doi gravedad, ayer, en 
CosUIlón de la Plana. Le acompaña
ban su padre pol í t ico , don Domingo 
González y el doctor Tamamcs. 

C i n e C o r d ó n 
HOY 

Sensacional Estreno 
L f á m e m e 

Se inicia el debate sobre 
las causas de escisión 
del laborismo británico 

Londres. — H o / se -inicia la 
fase decisiva del gran debate 
eme escinde al partido laborista. 

AI mismo tiempo la Cámara 
de los Comunes discutirá esta 
tarde una moción p/esentada 
por los íaberistas, de censura a 
lo;; conservadores, por rehusar 
buscar conversaciones de alto 
nivel entre Occidente y la Unión 
Soviética, antes de decidirse a 
construir la bomba de hidrógeno. 

Las filas, conservadoras se 
mantienen firmes, pero la esci
sión laborista, es el caballo de 
batalía de la oposición, 
LO QUE SCELBA PRECONIZA 

Rcrña. — El primer ministro. 
Scelba, ha pronunciado un dis
curso ente el consejo nacional de 
su partido democristiano, en el 
que se ha mostrado, como el se
cretario general Fanfani, parti
dario del planeamiento definiti
vo de las. relaciones entre los tres 
partidos menores de la coalición 
gubernamental, que son libera-
lés, socialistas y republicanos, 
pero sin llegar a concretar la fe
cha de la "clarificación". 

El jefe del Gobierno; que pien
sa salir en breve para Estados 
Unidos, ha tratado de quitar ex
cesiva importancia a la propues
ta clarificación, al efecto de evi
tar la posibilidad de una crisis. 

Reconoció Scelba la necesidad 
de un acercamiento entre los 
tres partidos y dijo que la actual 
fórmula de Gobierno es insus
tituible. 
GAITSKELL ATACA A BEVAN 

Londres. — Hugh Gaitskell, 
principal rival de Aneurin Bevan 
en el partido laborista, en un dis
curso pronunciado en Doncaster, 
declaró oue hay que poner f in 
al reto directo' de Bevan contra 
Attlee. Esta frase ha sido inter
pretada en el sentido de que 
Bevan debe ser expulsado «del 
partido.—Efe. 
INDESEABLES 

Estocnlmo. — Suecla ha orde
nado hoy a tres miembros )dc la 
Legación checoeslovaca que aban
donen el país por estar mezcla
dos en una banda de espionaje. 
También so ha informado a la 
Embajada de Rumania que uno de 
sus miembros, actualmente fue
ra del país, no será autorizado 
a regresar a Suecia. 

de la localidad do Cariñena, de esta 
provincia, créditos desde mil a c in
cuenta mil pesetas,, por un total do i 
cinco millones, concedidos reciente
mente por el Ministerio de Agricul
tura, a través cíe su Dirección Cene-
ral do Coordinación, Crédito y Ca- v 
pacifación Agrícola.—Cifra, 
coniecddo fns 
I LUSTRE PROFTSOR ALEMAN, 

DOCTOR "HONCRIS CAUSA" DE' 
SALAMANCA 
Salamanca. — Ha sido investido 

doctor "honoris causa" de la Facul
tad de Ciencias oc la Universidad de 
Salamanca, r l profesor flermann 
Staudinger, de la Universidad ale
mana de Friburgo de Brisgovia, 
Premio Nobel do Química, que el 
pasado mes de Mayo no pudo acudir 
a Salamanca a recibir c;l honor qua 
le fué concedido por la Universidad 
con motivo de" las .fiestas conmemo
rativas del sépt imo centenario de la 
misma. . * 

La ceremonia, -celebrada de acuer
do con él severo rijo utilizado ya 
en el siglo XVI, en la primera tSpo-
ca do la Universidad de Salamanca, 
tuvo efecto a las siete y media ele 
la tardo en el paraninfo de la Uni
versidad. 

E l padrino, doctor don Joaquín 
de Pascual Teresa,, decano oe la F a -
•-ultad de Ciencias, de Salamanca, 
hizo, en castellano, el elogio del 
profesor Siaudioger. Después, ya en 
lat ín , pidió el grado de doctor da 
la Facultad de Ciencias, 'para aquél 
y, una vez que fué aceptado por el 
rector, el padrino procedió a la im
posición oe la borla doctoral y con
dujo al nuevo doctor a ocupar su 
put-sto en el claustro. 

Terminada la ceremonia ele los 
abrazos, el rector pronunció unas 
breves palabra^, congratulándose def 
ingreso en el mismo, del. profesor 
Staudinger., cuien. finalmente pro
nunció , «n alemán, un discurso de 
emocionada gratitud a la Universi
dad s a l m a n t i n a . C i f r a . 

NUEVA INSTALACION INDUSTRIAL 
Cijón. — Con asistencia do las 

autoridades y consejeros, se celebró 
solemnemente el acto de bendición 
e inauguración de la nueva batería 
tíe cok de ia fábrica s iderúrgica de 
Moreda. (Cijón). El acto ^ontituye 

un paso decisivo en la evolución de 
í.a industria gijonesa. La nueva ins
talación comprende una batería de 
quince hornos do cok, destinados a 
cubrir Igs necesidades ele la facto
ría. Su prociucción será de 6.750 to
neladas mensuales, . que equivale a 
jyés veces más de lo que so venia 
produciondo en los viejos hornos. 
Las baterías líevan sus correspondien
tes instalaciones. 

A todo el personal' cíe la factoría 
so lo ontrooó una grati f icación pa
ra celebrar el acontecimiento. 

NUEVO SERVICIO DE TRANSPORTE 
MARITIMO 
Las Palmas.— La motonave es

pañola . "La Rioja", que ha inaugu
rado un servicio frutero entre' Ca
narias c Inglaterra, ha /arpado des
pués de embarcar más de 50.000 cos
tas lo patatas y' 10,000 cestas do ter-, 
mates para el mercado de Londres. 
Lleva, además, 5-1,000 restas dé pa
tatas, embarcadas en Santa Cruz do 
Tenerife.—Cifra. 

ÍÉhlIkím 

romprrti'lr :* 7uibar.i" cu 
el monasterio de Guadalupe, 
en el mismo fondo sobre el 

que se movieron los jerón linos por 
•él pintados: el Padre Yáñez, el 

.Padre Salmerón, el Padre Caba
ñuelas... Estos claustros y estos 
altares conocieron los pasos y los 
rezos de los frailes que llevó a 
sus cuadros el pintor de Fuende-
cantos. Sentir el pulso de las ho
ras en Guadalupe es escuchar en 
toda su plenitud aquel latido fer
viente que inflamó el alma apa
sionadamente católica de Zurba-
ran. 

IVIas hay, lejano de Guadalupe 
en paisaje y en espíritu, otro es
cenario en el que puede sentirse igualmente a 
Zurbarán, con acendrado recogimiento, con ín
tima efusión sentimental hacia su vida y su 
obra: el Museo de la Academia de Bellas Artes. 
Está instalado en lo más céntrico de Madrid, 
y su casona —-fachada neoclásica, que fué ba
rroca un día— se alza entre las tertulias del 
Casino y los legajos y expedientes del Minis
terio de Hacienda. A unos metros, la Puerta del 
Sol. salas de cinema y de fiestas, bancos, as
falto y cemento, anuncios luminosos, prosa y 
prisa. Pero, apenas atravesados los fuertes mu
ros, se hace un denso silencio, un silencio anti
guo y conventual, fondo exacto para que aque
lla emoción religiosa del arte zurbaranesco pue
da ser sentida y comprendida en todo su espí
ritu y toda su dimensión. Hasta tal punto esto 
es así, que el mismo visitante parece llenarse 
de este noble sosiego y en él se produce la ade
cuada aptitud espiritual para la contemplación 
de los lienzos. Si Ruskin dijo que a Venecia ha
bía que ir enamorado, la visita de ciertos lu
gares —museos, monasterios—... exige también 
una conveniente disposición del alma. E l Museo 
—para muchos desconocido, ignorado— de la 
Academia de Bellas Artes aviVa en el visitantií 
esa disposición sentimental. Cerca, a irnos cuan
tos metros nada más, pasa la vida con su es
tridencia caudalosa. Mas en el Museo esta vi
bración callejera se borra por entero, y la ver
dad del arte, silenciosa y altiva, se yergue ante 
los ojos y el espíritu que contemplan el tesoro 
reunido allí. 

Tesoro, efectivamente, y la palabra no tiene 
un simple valor de encomio gastado; tai es la 
suma de riquezas artísticas —en pintura, es
cultura y dibujo—que el Museo agrupa y ofrece. 
Lsá serie de Zurbarán, por ejemplo, es supe
rior en número y calidad a la del Prado. E l ma
ravilloso retrato del mercedario Padre Zumel 
se hermana, en fuerza expresiva y realista, en 
hondura espiritual y humana, con el cuadro 
gnadalupense del jerónimó Padre Illescas. Con
tigua a la sala de Zurbarán —donde hay, tam
bién, cuadros de Murillo y de Juan Rizzi— está 
la de Goya, con doce espléndidas obras del ex
traordinario pintor. Figura entre esas obras el 
autorretrato del artista, donado por su hijo en 

oí m m m b m emu oí uiin 
E l M u s e o d e l a 

d e B e l l a s 
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A r t e s 
| Por José MONTERO ALONSO 

1829 a la Academia: un cuadro vigoroso, en el 
«jue una serena melancolía pasa por la mirada 
profunda, noble y comprensiva de don Fran
cisco el de los Toros. Junto a esa obra, las dos 
Españas: la de hi corté y el artes —Fernando 
VIÍ, Godoy, la Tirana, Moratín, Vlllanueva— y 
la del dramatismo y el aguafuerte: "Los disej-
piinantcs". "Una casa de locos", ME1 entierro 
de la sardina". E l que trate de conocer y com
prender a Goya prescindiendo de esta magis
tral serie del ¡Musco madrileño de la Academia 
de Bellas Artes, tendrá sólo una visión parcial 
e incompleta del pintor: tales son la profundi
dad y la calidad de los doce cuadros aquí re
unidos. 

Unas pinturas fueron de Godoy, otras se re
cuperaron a Napoleón, otras proceden de le
gados o de donativos de los académicos. Rubens, 
Morales, Velázquez, Ribera Carducho, Alenso 
Cano, Carreño, Claudio Coello, Eellini, Jordán 
Juanes, Tiépolo, Van Leoí, Fragonard, Valdés,' 
Leal, Tristán, Cerezo, Esteve, Esquivel, Vicen
te López La lista dice mejor que nada lo que 
es y lo que representa esta pinacoteca madri
leña, que se abre, como una pausa de paz, sók» 
a unos metros de la Puerta del Sol. Mas no es 
únicamente la Pintura: la Escultura ofrece 
también creaciones de tanta importancia como 
el "Cristo", de Pompeyo Leoni, y el ''San Bru
no", de Pereira. Los académicos profesionales, 
al ingresar en la corporación, brindan a ésta 
una obra original. Se cuenta así con una va
liosa colección de -pintura moderna. Y , en es
cultura, con las obras donadas por Benllíure, 
Blay, Capuz, Ciará, Aniceto 'Marinas, Mateo 
Jnurria, Vlctorio Macho... 

Finalmente, La colección de dibujos, forma
da nada menos que por 3.055 originales espa
ñoles y extranjeros de distintas épocas, desde 
Velázquez a Fortuny y desde el Tlziano a Pou-
ssin. Es una excepcional galería artística, en la 
que Las tendencias más diversas y los más ori
ginales temperamentos están representados, en 
un fabuloso mundo de trazos, esbozos y apun
tes. Nadie en verdad, al pasar por la madrile 

, ñísíma calle, imagina que tras los muros del 
dieciochesco edificio pueda atesorarse tal opu
lencia artística, desconocida para muchos. 

Madrid (Crónica'de "Tachín" 
para DIARIO DE ¡3URCOS). 

Un domingo tibio, soleado y 
primaveral, que una ve?, má5 dió 
al traste con . los pronósticos me-
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Madrid,— Z\ tiempo. InformaciíMi 
general. Durante las ultimas.doce ho
ras, la núbosidao ha sido abundante 
en el Suroeste de la Península, An
dalucía, Extremadura y Norte de Afri
ca. So han recogido 9 litros en Se
villa y precipitaciones menores en 
rxt/emadura y zonas de Ancialucia. 
F.n el sector centro se han observado 
cúmulos do inestabilidad, que desapa-

- recieron paulatinamente durante ia 
tarde. Mejoró notablemente el estado 
del cielo en Levante, Baleares y Ca
taluña, donde cesaron las precipita
ciones. 

Tiempo probable: • Continuará de 
momento la nubosidad en, Andalucía 
y Extremadura, desplazándose íenta-
mente hacia e! bajo Duero y Galicia, 
con posibles precipitaciones de ca
rácter débil. Nubes de inestabilidad 
áí mfediodia en el .Centro y montes 
de Toledo. Fn el ro$to, pocos cam-

, bios. •• _ ' v 
Los temperaturas do Madrid han 

sido de'13,5 graoos a las 14 horas y 
dos grados a las 8,10 horas. Las ex-

' tremas de T.spaña han correspondido 
a Corona,, con 2/)'grados y a Cuenca 
con cuatro grados bajo cero. 

FINLANDIA 
e? la fayetina que Ud., señora, 
adquirirá con preferencia por
que a su calidad y resultado 
une lo más interesante: SU 
PRECIO ECONOMICO. 
. FINLANDIA, pídala Ud., se
ñora, en los comercios de te j i 
dos de novedad. Lo hal lará en 
la mayoría de ellos, porque nin
guno carece de fayetina FIN
LANDIA, que es ofrecida y ven
dida con la garan t ía de ser 
fabricada por una de las , em-

. presas de mayor prestigio de 
nuestro país. 

FINLANDIA, al objeto de evi
tar confusiones, lleva estampa-
de su nombre en la etiqueta-te
la de la misma pieza. 

La comedia musical más fastuo
sa de la cinematografía 

Sesiones. S'IS, 7'45 y 11 noche 
Autorizada para mayores de 

16 años 

Popular Cinema 
Gran programa doblé 

11 noche 
de 4 

LLAMEME SEÑORA y 
LA IILfA DEL MAR 

Prec ios 3 y 4 pesetas 
Autorizada para mayores Lie 16 años 

m i lie la iglesia C é I I c i i 

P o r l a m i s m a r a z ó n o t r o 

h a d i m i t i d o 

C ó r d o b a ( A r g e n t i n a ) . — Dos 
func ionar ios han s ido separados 
del s e r v i c i o por tk-mpo indef i 
nido, y un tercero ha d i m i t i d o , 
por pertenecer a organ izac iones 
de la Ig l e s ia C a t ó l i c a , 

E n un anunc io of ic ia l se dice 
quo Car los Otero, func ionar io de l 
T r i b u n a l federa l , h a sido suspen
dido "por l levar i h a b i t u a l m f n t e 
la i n s i g n i a de A c c i ó n C a t ó l i c a " . 

Marcelo T . B a r r e r a , otro em
pleado do d i cho T r i b u n a l , h a sido 
t a n o i é n suspendido por l levar la 
i n s i g n i a del S e r v i c i o Re l i g io so 
de E m e r g e n c i a , o r g a n i z a c i ó n que 
'SO' dedica a c u i d a r a los enfer
mos g r a v e s . 

A m a d o R o l d á n . func ionar io del 
T r i b u n a l do Apelac iones , y rniQm-
bro i gua lmente del refer ido Ser
v i c io Re l ig ioso tíí E m e r g e n c i a , ha 
a n u n c i a d o su d i m i s i ó n tras una 
m i r e vista con e! func ionar io fe
dera l que rGcicntemente se h i z o 
c a r g o del T r i b u n a l p r o v i n c i a l de 
C ó r b b a , Fe l ipe S. P é r e z . 1 
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Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

Homenaie a Rigober lo 6. Arce 

Presidencia del banquete que en la noche del pasado sábado leí 
fué dedicado al catedrático de Dibujo de la Escuela de Comercio v¿ 
del Instituto y notable artista burgalcs, don Rigoberto G, Arce.R 

"v"' ' • 
(foto f ede) f 

teorológicos. Bien fué aprovecha
do el error por los llamados ma
drileños, que se echaron al cam
po, a los espectáculos al aire l i 
bre y a las terrazas do los esta
blecimientos antes' denominados 
cafés, a ver pasar gerite duraite 
cuatro horas a cambio de una 
moderna consumición. 

En la Casa de Clsneros, cedida 
por el Ayuntamiento de Madrid, 
tuvo lugar él emotivo acto dedi
cado a doña Albina Mira; con mo
tivo de cumplir sus bodas de oró 
con la enseñanza de los ciegos. 
Realmente, hay /apellidos predes-
tinados. JÉi deVegado provincial 
de Trabajo entregó á doña Albi
na la Medalla" al Trabajo, en su 
categoría de plata, en medió de 
las cordiales ovaciones de casi 
todos los -ciegos de Madrid. Se 
enalteció la iabpr enorme de la ho
menajeada, qué ha dedicado su 
vida a los ciegos de, Madrid,, a 
los que • el concejal señor Gutié
rrez del Castillo calificó de ma
drileños de primera clase. 

El Monumental se llenó hasta 
ÍOs pasillos para oir a la Nacio
nal y al Orfeón Donóstiarra, di
rigidos por Argenta y Gorostidi, 
respectivamente, en el "Réquiem" 
dc Brahms, actuando de solistas 
la soprano María Stader y el ba
rítono Kin Borg. Pocas.veces en 
nuestra ya larga vida dé asisten
tes a conciertos hemos oído ova
ciones más insistentes y encendi
das que las tributadas ayer a to
dos ellos. Una jornada memora
ble, que no se olvlüará fácil-
ímente. 

Madrid rindió un solemne y 
fervoroso homenaje a Pío X H . En 
todos •« los templos se celebraron 
misas por la. salud y las inten
ciones del Romanó Pontífice y en 
la caterral se dijo una mi'ía a la 
que asistió el Nuncio de Su San
tidad, varios ministros, subse
cretarios, directores generales, re
presentaciones del Cuerpo diplo
mático, y un gran gentío que lle
naba absolutamente'el templo, 
cantando la "Schola cantorum" el 
"Ave María", de Goicoechea. Des
pués hubo besamanos en el Pala
cio de la Nunciatura, a la que el 
Ayuntamiento y la Diputación 
fueron a pie,, precedidos por los 
maceres y escoltados por la guar
dia urbana de gran gala. 

Los amantes del motor cele
braron la prueba "Subida a Gala-
pagar" que constituyó un gran 
éxito desde todos los puntos de 
vista. En coches hizo el recorri
do más rápidamente Joaquín Pa-
l a r i t K . a 110.80 por hora, hn la 
Zarzuela tuvo lugar la primera 
reunión de la temporada do pr i 
mavera, con muchísima gente en 
los recintos. 

Los toretes de ayer fueron de 
la realmente acreditada ganade
ría de D. Isaías y D. Julio, con 
su genlecito de siempre, aquéllos, 
no estos. No hicieron los diestros 
grandes cosas. Lo mejor de la 
tarde fué la lucidísima actuación 
del rejoneador Bernardino Lan-
dete, que hizo primores a ole y 
a caballo. 

F.I encuentro entre griegos y espa
ñoles llevó mucha gente al estadio 
licrnabcu, aunque quedaron algunas 
localidades en las taquillas y on las 
manos do los revendedores, que mi
nutos antes de iniciarse el encuentro, 
las ofrecían a precios inferiores al 
de taquilla y al colocarlas, cuando lo 
conseguían, respiraban hondamente, 
moscullando tacos en griego amadri-
leñaao. La gente lo paso bien. Triun
fó rotundo de Lspaña y muchos tantos, 
todos bonitos y espectaculares. Caray, 
Maguregui y Maftó. r.on Radones, fue
ron los ruejores entro los selecciona
dos de rasa. Los griegos, muy flo
jos. Es increíble que este equipo he-
ya actuado brillantemente contra tur
cos y yugoeslavos. 

Por la noche, en un hotel de los 
liamoiio', réntrico) , se celebró ja fo-
folda oí reí (da por |n Rbál i edefai lón 

Española de fútbol en honor rie-los 
equipos contondlentes, las persona
lidades de la delegación griega y las 
auloridaoes deportivas españolas, ron 
lo que terminó el segundo domingo , 
de Mar/o tan feliz y a lcgremeni í t&r 
mo había comenzado. 

S U B U R B I O S 

'• E l Padre Llanos ha recibido una 
hoja usada de un modesto cuaderno, 
en .la que'aparere. escrito lo siguien
te: "Estimado, padre: Lo primero, pe
dirle perdón por el papfl* pero si no 
tiene lineas, no se cómo podría Icrr 
la carta. Existe* y yo soy el primero 
en estar contento, e l ' d í a del subur
bio. Y ¿por qué no crear el "Día 
del bulevard'" , o se^ el oía en que 
nosotros, los de los suburbios, recemos 
y ofrezcamos la misa pór la conver
sión do los "católicos" que viven en 
la capital y este día se celebraria 
on los suburbios por. la conversión de 
los ricos. Nosotros, los quo vivimos en 
los suburbios, no podemos dar dinero, 
pero si oraciones. Suyo afmo..." 

NOTICIAS BREVES 

E l Conde de Mayalde se ha reinlc-
grado a s udespacho oficial, por fl 
que han desfilado todos los funciona
rios de la Corporación municipal a fin 
dé testimoniarle su pésame por la 
desgracia qoe le aflige. 
• La comis ión interministerial que s-a 
ocupa ocl problema/o de! transporte 
municipalizado, ha acordado propo
ner la emis ión de un empréstito de 
1.600 millones do pesetas, con lo que 

so supone que se podrá reorganizar 
totalmente la empresa. No obstante, 
se teme que la falta de rentabilidad 
de esta conduzca en brevo a la reno
vac ión de la actual crisis. 

—Leemos que en Vigo se pretende 
averiguar dónde se esconde la esquí-
va sardina, para lo que se utilizará 
un modernís imo oscilógrafo-

— T a m b i é n leemos, en grandes-
t i tu lares , que " E s p a ñ a a p l a s t ó » 
G r e c i a " . 'Sin n i n g u n a cxpl icac ian 
o r e v i a . 

— Y . leyendo, leyendo, nos he
mos enterado de que en Nápo-
les h a t erminado la huelga de 
c o n c e j a l e s . 

El rey de l Nepal 
muere en Zur ich 

Z u r i c h . H a m u e r t o el 
del N e p a l , T r l b h u v a n a , c u c* 
h o s p i t a l c a n t o n a l de Z u r i c b . 

E l m o n a r c a n e p a l i , que 
b a c u a r e n t a y ocho a ñ o s de edaa-
h a b í a r e i n g r e s a d o en e l ^0SJ):* 
t a l d o n d e a n t e r i o r m e n t e h ^ 
t r a t a d o de u n a d o l e n c i a car -
d i a c a . 
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